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A. ODLTUBA   DO*   OHBAIB    NÀ   IIEIUJIII.ICA    ARUKNTINA 

(D» Ü««U« dei Dtuoo Mandei de 15 da Outubro) 

(Trâdnoglo do Oorrtio) 

H» «as vinte anaei! aljtnn nivioi de vela, da 
»olU da Califoraia, de timpoe um lempee, larga- 
vam aoa perto* fraaoi*** peqaene* earragameotos 
de trigo; aram a* primeira* reme**** do* arenta- 
relre* da 1840 que partindo da Europa em baeta da 
eare ** haviam tornado eoloao*. 

Ntnhama impertaneia foi dada a* faeto ; pensoo- 
** qne a pala da* pepita* ara tio rieo que por orna 
■implM qnaatl* da amor próprio fatia o eaa trigo 
viajar ; ara per aarta a faafarronada amerieana qne 
laiia aa uo* veleiro* deeeeram o Oteano PaalUe* 
dada * 38* da latitude norte até ao 68* *al, dobr*r 
a eab* Hara e faier no Oeeane Atlântico trave**ia 
ignal para akagar ao flm da eei* mau*, telvai de 
a** ann*. aea parto* aaropea*. 

Bata* eaato*** azpadifSe* ale podiam ter infloan- 
aia algema aabra a prodaaçlo franeext habituada a 
*6 Matar eom a eenoarreneia de Odeua e do Egyp- 
ta s aram motiva da admiravS* mae ale da temor. 

Já oatra* ragldei do eontinenta amerieane, a* qne 
pala HUeiMipi a pelo SIo Lon.anço e*tBV*m em 
aaamaaiesylo direita eom o Atlantiao, importavam 
trigo aa Eerepa, doado 1603 irragalarmeate a tedoe 
o* aane* dapale da 1791; a França nanea tinha tido 
qee preoe*opar-ie deeta longiaqna eenearrenaia qne 
ala attingia a aea tarritsrio e qoa alia apana* aa- 
eontrava n** aereado* aberto* á ma exportaçfio. 

. Doa 30 milhSsa da heetolitro* quo a Inglaterra 
padia annaalmante aa* pai*** eatrangeiros, a Fran- 
ça, na* aBBoa pele* ontrae, foraaaia ama daaima 
parta; a, ** dapoi* da 1859, aa **tati*tiea* revela- 
vam a quota—parta do* E*tad**-Uaido* na eontri- 
baiçl* da previiSe* para a ilha vieinha angiaentava 
pr*gre**ivamente, diiia-aa qae a França nada viria 
a eeffrar eom i**o. _ 

Ji ala i aaaim daide 1873; o* B*tadee-Unide* for. 
ataram i Inglaterra ati 27 milbOe* de heotolitro* 
aaBaae* ; a Indi» loglaia apreaanta o* aea* pradue- 
to* a a* eeonomiita* pradiiem qne deatro em pooeo 
taapo alia poderá, graçaa *o aperfeiçoamento de 
eaa* inetremonU*, ao daaanvolvimanto daa ma* 
via* farreai, diapdr da um axatdenta de pradaeçS* de 
10 ailhOo* de hatolitro* ; oa 1882 importoa ella 
aa Inglaterra 3 milhS**, em 1S83 3 ailhSe*, emqean- 
ta qae, per *eu lado, * Aaetralia trouxe 8 milhSi*. 

A agnaaUara franeeia deeta vei aoffra avaria naa 
•ai* obra* viva*; a má eorte pereegnio-a, anoo* 
aáo* eeguiram-a* a annoa madiearaa, e a Franga de 
pai* exportador da trigo qae era tornoa-*e, deada 
1877, a de aaa maneira eentinna, pai* importador 
eam qae a daflait dai auaa aolheita* tenha tido a 
vaatagam tradiaalonal do peaar «obra a eoaeamidor 
aaa laero para a prodaator. 

i Aeaia, hoje qee o noiao eelo, longa da forneac ao 
aoaeammo oe 180 milbOe* de heetalitroe qae eete 
p«da anBaalmente dá-lha apenae 100, ae veie* 110 
■ilhee*. a egriaaltor pareee qee vaa ler obrigado a 
veader aaa aharraa a maemo o aaa rebanho ae * Es- 
tada alo intervier problbindo na fronteira o trigo 
• O gado qaa entretanto o aoseo paia nlo produz em 
qaaatidada aaffiaieate. 

Preeedem da oatre modo o* noaaaa eoctarrente* ; 
melhoram aa eaaa aeltnra*, aogmantam a intanai 
dada da na pradatçlo ; ee vendem oa sana arada» é 
para aaa a prodaata dallea eomprar aatros maio 
aparfeiçead** a empregal-oa aa eoaqaiata da nova* 
rogiSea; *a deixam a* aoa* herdade*, se despadam- 
ae do proprietário a quam ale podem aatlafaier, ae 
dUern adaaa aoa atmpoe qee o* viram navaer, onda, 
jg paaa a fllhoa, foram mereenari**, ou laoatarioa, 
« para azpatriaraa-**, eanaado* de pagar, n'ema 
carecia, maitaa veie* o valor do *ol«, sem eonae- 
anir adqairil-a ; preearam oa paiiea onde o preço 
laflaa da terra é, na laare qae lhe dle o* sees pro- 
daete*. ama qaaatidada deapreiivel. 

Em França, emqaante oa hardeiraa o oa tabellifioa 
trabalham para dividir a terra em pareella* miona- 
«alaa am qaa aa aharroa* o aa eeifadeiraa nlo po- 
dam manobrar a qaa o aorte da* espigas é feito!» 
ala eaa a pequena foiM, eeparamoa paeientemente 
aaa a terra venha am dia a faltar ao emigrante ita- 
Oaae aa allemlo, altiraa illuaío aota qae devemo* 

P*Haia'q"« »«d« ••«)•-••. ni»»»»» Píj.»  '«"'ÍÍQV 
BaUdoa-Unidoa depoie de taram vendido até 1883, 
Ml mUMea de aeraa de tarr*. têm ainda i venda 
i milhar a 200 milha*, a qae podem portanto affa- 
reoer am aara a eada am do* habitante* aetuaes do 
iâSL ieto * 40 aee* mai* do qee a euparfleie da 
mídia daa pareella* interipta* no oadaatro franaai 
da 1884 
▲ jnaada rapabliaa da Ameriea de Morta é a rival 

• maio aativa maa ala a oniea. 

üm ardSr de produsvla •amalhante ao de que ella 
daa exemplo a» mendo inteiro, nota-*e na rogiBo 
da Ameriea de Sei qoe oeospa aeaae hemlapherio, 
quanto á extenatto, á aitaavSo pclltt«a, aooial e eli- 
matelogiaa o logair que parteaea á rapabliea das 
Eetadaa-Uoidoa no hamiaphario norte. 

Quando aatava no aeu eomolo n inqaiotaçlo nm 
noataa rogiSaa ugrisolaa, um rápido vapor de 3,000 
tanneladua, ahegsndo da liaenoa-Afraa a Marse- 
lha, eom uma viagem de 17 dtaa, deaearregava om 
Janeiro do 1884, no aáaa da Joliotte am earregamen- 
to de trigo a da milho, que, am (alta da outra earga 
de volta, tinha tamado pelo frete de 5 franee* a ton- 
oelada.   Na verdade pareaia extraordiairio. 

Par que transmutagSo gaographioa ropaotina, nm 
porta que hontem ainda jelgava-ae a 25 diaa da mar 
a 3500 laguaa, approximava-aa assim de nós ? 

Por motive da que ravoloçlo eommereial era mais 
barato tranaportar uma tooneladit de trigo do fun- 
do do homiápherio aul do qae trai£l-a da Arlea a 
Marselha 7 

NSo ha agriealtor qae em fate de sorprszas desta 
natarexa, nlo tsnh* perdido o raat* da aegurança 
qae porventara tinha: depois o eolono do Far-We*t, 
o da* pampas omprehendia, elle também, eom o 
arado, a eoaqaiata de 300 milhSea de haetere* do 
terraa férteis a'um olima temperaio, a vinha tomar 
o seu posto entra o* prodoatore* qae produzam ba- 
rato o que os p/ogresaos da navegaçlo eppreximam, 
novo eoneerrente qae vinha aggravar am deaastre 
já eempleto. 

Os rivuea n&o bem eonheeidoa sempre slo os mais 
temidas e por isso será talvex interessante ssrpre- 
hender este no raomsnto am qae oatra ea liça, pe- 
netrar ncs»» rsgiSo de eultora em que paiianoa 
franeeiee aa aaiisos-franeaies em eaa maioria, vin- 
dos sem nenhaas resnrais, e que talhando na pia- 
nieie dominioa de propor«Sea menoa vaataa que as 
dos seae eengeneres do* B«tada*-tTni4e*, nellee vi- 
vem o trabalham aame abaetado* proprietarioa. 

I 

Canta a legenda qae em 1570, quando Joio de Ga- 
ray antea de tentar de novo, e povoamento do lugar 
am que boja eatá Boaaot-Ajres eomo havia a pre- 
tendido Mendose, fandea * aidada da Saata-Fé, al- 
guns grloa da trigo, perdidea na provialo de arrei, 
foram reeelhidoe a per nm dos aempanheiree da- 
qaella pavotdor aeratadoa naqaella terra da allu- 
viSsa prehiatorioae. 

Hamboldt pretende qoe este aaso dea-se ne Me- 
xieo e qae ae grãos de trigo, em namoro de três, 
foram salvos por nm negro. 

Cremos haver lido alturas que eate faoto passoa- 
se em Quito, qae es grSas de trigo foram rasslhidos 
por am monge franeieeano natural de Qand e que 
aebava-se ao serviço da Hespanha e qae a nome do 
frade era este :  Frei Jadoso Rioei da Uante. 

Nestas diversas narrativas de um mesmo fasto 
nlo vemos senlo ama prova múltipla da indiferen- 
ça dos ehefas de expedigSas no aeoalo XVI por toda 
preeeaupaçlo sgrisola. 

Todo bom smerieano vê n'iasa outra sonsa : de- 
aejoso da sempre demonstrar qae tado deve ao seu 
espirito engenhoso elle eonaerva a legenda a de- 
fende-a tio bem qae ó fora da davida para todoe, 
no eontineate amerieana, qae aqaelles grlos de tri- 
go fossem elles salvos por um negro, por nm ma- 
rejo heapanhol oa par um frade natural de Oand, 
ato oa unieas antepassados de todoii os trigos ama- 
rieanoa a qoe, n'iBso aomo em tudo, a Ameriea nada 
deve senSo a si mesma. 

Bata .origem longingua, estes eomoços modestos 
da soltura nessas regiSas inapiram-noa a eariosi- 
dade de indagar qoe instromentos aratorioa pode- 
riam ter trasido eomsigo aquellas aolonos quo sa 
haviam esqaaaido do trigo o haviam embareado aó- 
mente a farinha. 

Em vBo proiara-se a deseripçto delles nas anti- 
gas ehroniaas ; estas nlo os meneionam e dabi 
eonelue-se que os tolonoa nlo trouxeram eomsigo 
instraments algum. 

O espirita amerieane nem por iaso flean sem ro- 
anrsja ; sob a pressSo da neaessidada reinventou, 
no seaalo da renaseença, naqoelle eontinenta novo, 
o agulha» e a sharraa prehistoriea* do homem daa 
oaverna*. 

De ama omoplata, ligada por am pedaço de oor- 
rêa á ama vara de bambu, e de ama estala pon- 
tuda sostentada por dons varaes fez uma aharraa. 

Slo eetes os primsiroe instramentos de em man- 
do novo que nada quer dever ao antiga. 

Será por terem sido invençSes nseionaes qae el- 
la* sa perpetuaram f 

A verdade é qoe o agalbio auim feito, a aharrúa 
aaaim aonstroida sobreviveram a muitas garsçSss 
de eolonos e, depois de três aeenloa, ainda noa foi 
psasivel entrevel-oe nss eonflos da pais oaltivado, 
onda ee enesntram, ahrystalisadai, aa tradieçSas 
da vida primitiva. 

A lemesta raealhida, a aharraa eenetraida, are 
ainda preeioo qae a eolono *e «arvasae eobre eate* 
instramentee ainda imperfeiiee para qaa a agrieal- 
tura flaaasa implantada ; elle porém nlo havia omi- 
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a LAsgAMÍNIO  DO TBAB0COLO 

(CtUltwação) 

Aaaltlata Ia píada»ir-M eatra oa doa* »*»»••• 
Hl-hBvtaaBii »aapo, aaa aoio da impadi-le. 
MMkala aMobra ea^dia toar. Aea gritee doe 
IlíÍ.tad.tía.'eapoadau om gr.t. de anal. quo aol- 
m Maioaaea da eeeaaa. 
^ mlUto. wnearvead* . ao*   aangoo fr o. man- 
éM írraalr "lama á aot.vonto, ma. ara ,mM.a.- 
ÜTdbãSr-a a wvio ou paae.r * aaaal *.a ■ ra- 
líâal oraeiaa para evitar o ohoqne. 
^ctíTMílh • tltUmÚ 4a**i. çai* ealha.    A 

-jrriáaerf olhada oa* agoaa d,  b.hia. 
' K JJaaTi. aargo aa hoaoa. Sagaroa aaa amar- 
««.ffiidaVrd. do trab.a.l.. Maa om vlo 
"S"'?.," ,,« . ria., d. a.r arraatad.. Havia 
SSS^•■••■••"•*•' '••••'"•d* 

S^V?—.laTe deoaorolava-ea pauoa a poaao. 
»-ta  tfTSSmJmm o rioo.  do oor .paahad. a 

J^lZ "£*~Z "k' m.r.a *ad. a.. 
*-^Lkrkia Sfio C»'» a a.a.1 p«a..ad. » 
«f-, * nf1! dídUtaBai. d* p4p. da aaeaa^. até 
mJí* « qaa a .aaor» ..»ia4. n. faada. a 
!J^'r V«ia ti*1 t »'"*■ 

^f^STTilSra^" • ■—*"• *• c•b• 
^^Tt— L   aaito baa I ttitaa Poata Poowda, 

**'.**?■_.'^-.r^a qae a l.v.atw «o?*!1- 

Da todos oa lado* partiram applauso*. E tod* a 
ahuama aeere9n-*e desse hereales, ale manoa mo- 
desto do qoe o ealebre autor doe doie trabalho* da 
fábula o qoa nlo eomprehendja eeae entbaaiaaao do 
publiao. .     ,    , 

Cinao minutos depoie, a eseana eatava fundeada 
ao meio do perto ; depoi* ama elegante baleeira a 
aeis remos, largava na eáe* o proprietário do hiato. 

Era am hoiaam alio de eineoeata annoe do idade, 
oabelloa quaai branaoa, barba grisalha aparada á 
moda oriental. 

Orando* olhoe negros interrogadorea. de ama vi- 
vaeldado singular, animavam o aea rosto am poaeo 
queimado, da feiçaa* regelare* o ainda bello. 

O que, aobretado, impreeoionava á primeira vis- 
ta, *r* o ar da nobreza, de grandeza, meemo, qae 
tinha toda a sua passou. 

Os soas trajas de borda, salça azul eieuro, paletó 
aaaoo <IB maama eflr, eom botSee de metei, uma ein- 
ta nreia p«f beixo da paletó, o eeo ebapéo p*rdo 
leva. tado ia-lhe moita bom a revellava um eorpo 
vigoroao, perfeitamente eoBformade, qaa a idade 
aiada alo tiaba onfraqosaido. 

LOBO qae ee** per*on»g*B, qae ee eomprebendia 
Immediatamonte qaa era homea aner.iao o podoro- 
eo, poa pé oa terra, dirlgio-ao ao* daa* aarabatea 
aaa a aoltidlo uroava e aealamav*. 

Afa.l*ram-ae todo* per* dar-lha paMogom. 
Logo qaa ehegon perto de Cabo Matifou, o *eu 

primeiro geete alo foi proeorar a bolaa, par* delia 
tirar alguma grande eomola. Nio. Eatenden a mio 
ao gigante, dizendo-lhe em italiaao : 

—Obrigado, maa amigo, polo quo fez.        ^   ,    , 
Cabo Matifoa eatave, realmeBta,eBvorgoBhade de 

tanta boara por Uo pauoa eoaaa .     „ ^ „. 
-Sim. . foi bom feito I... foi aoberbo, Caba Ma- 

tifaa, tarnoa Ponta Peawda, eom toda a redaadaa- 
aia da aaa algeravie provonçal 

—8«o fraaoeze* » porgunto* o eatraageiro. 
—Toda qamto ha de maio fraaao* I reopondea 

Ponta Peeeada, nio eom orgnlho, franoai  do m*io- 

'o «trang^iro olhoa-o* «om vardadairs sympathia 
. alaoma amaçi*. A soa miséria .ra apparento do 
mai* par* qo* alio *a pajaaao oagaaar. Via qae ti- 
■ha diaoto de ei doa* pobre* **ltimbia*.o, doe 
,a*ao, oa, aoa riea. da vida, ee»b*va do proatar- 
lha aa graado oerviço, porqoo eaa filiei, oatre o 
trabaaoli a a aeaaaa podia ter faito  aaita.  vieti- 

""vio prMurar-aa á bardo. diaaa-Uaa aUa 
-Qaanlo, aoa priaeipe I pargaoUa Poata iPea- 

, wa o Ma wapria.at* aaie gTMi^o. 
— Amoahi d. maahi Md*. 
-D* aiaai ood» ! roopeaíau Poata Pf**4»,*m- 

C»b*   M*tif*«   leva   a   aaa  aqaiaoMaeia 
s.aoaada da ella á  baixa ■ aa* eaorme ea- 

grado par* eis* tarefa homllhanta ; aujeitou á ell* 
o* índio domeatieada ou veoeido ; faltando-lhe o* 
boi* oll* attreloa ao arado aqaolio gado humano e 
ao .galope do aoo eavallo mareou o extensio dos 
seus salsa* 

Quem traetuva da anltura e da eunquiata laboriosa 
de eampos farteis? I 

Vinham da Hespanha onda jámaie u agrienltara 
gosou de grande favor o vinham para rasolber ss 
riquezas utaumalalas poie natureza a nlo para 
oresl-as de novo e para pedir ao solo tudo quanto 
ella pôde dar ao trabalhador oioio do levar o exie*- 
aa d* *aa prodaaçio ao* viaiahoa manos favoreaidos. 
Havia porventara um paii visinho ! Havia algum 
menos favoreeido ? 

O aoleno das planilies apenas dsfande-ce eeatra 
as misérias da fome ; nae margens hoje risonbas 
de Prata a dos sens immensos efluente* * Ptraná 
* o Uruguay, a vida na *na origem foi am rnde 
eombate. 

Foram preoiio* 120 uniu f: para a o«aupagBo ao am 
raie do eineo legaaa ao redor da Beenoa-Ayre* ; 
eada poilegada de terra diepntada pela* arma* susta 
muitas vidas. 

Com os mesmos ■atrifiliee slo fandadas a* outra* 
aidade* que o eolono foi, a medida do* **a* sonhos, 
levantando nas margens doe rios. 

Embora soffresso rudes provações a pobre eolo- 
nia de Baenoa-Ayrea foi garantida aoatra a própria 
imprevidanoia e salva dos horrores da fome, por 
uma institaiçio devida a nm dos sens primeiros 
governadoroa digno herdeiro do eolt.no vigilante 
que havia reeolhido ot grilo» de trigo legendário*. 

Em 1589, esto governador. Joio Tones de Casare- 
to, notando a nagligeneia dos eolonoe qoa nio pen- 
savam em eonaervar oa grloa neaeasarios para aa 
semaateirae de anno segainte, eoneebea a plano de 
um banao agrieole tio eimples na saa organisaçSe 
quanto fesando n-.a sans reáoltados. 

Estabslasea a a dapesito da trigo a que eada om 
reeorria no momento próprio do semaal-o som a 
anisa eondiçSo de raatituir depoi* da eolheita a 
mesma quantidade da trigo aagmentado da am de- 
Oimo. 

Eete banao de empreatimo á agrienltara, embora 
nm ponoo nzarario, depressa dea resultados bastan- 
te brilhantee para permtltir qae a administração 
loeal, qae roaolhia oe bsoeSsias delia, fund-.aaa um 
hospital, o primeiro  aonheeide na Ameriee do Sal 
(*) Esta institaiçio pei oi eolonos a salvo das pnva- 
çSus a permittio lhes eonssrvar em eultora os oam- 
pea qoe eereavam a aidada. 

Per outro o eolono era pouso animado a iu*. As 
leis, muito estudadas que para asa delia haviam 
promulgado Carlos V e Philippe II, que Carlos II 
raanio o pnbliesa em 1680 oam o titalo de Lei* das 
ladias, esntinham todo* o* preceitos da que um 
previdonta pae de família pode eerear ainexpe- 
risneia e a* temeridade* da sua deaeendenei*, moa- 
travam-lha o bom oiminho, prodigali*avam-lhe 
aaimaçSeo e oonselhoa pratíeos ,e nia deixavam-na 
ignorar nenhum doe prineipios que a «oloniaaçüo 
seianti&ea julga ter doeeaberto em nesse eeeulo e 
nio qne ella nlo fa* senSo reeditar depoie de tre* ; 
aaaaa leio porém ae haviam esqaeoido de proteger o 
aoleno eontra oa erimes do aommereio da metrópole 
a eontra ae suas rainosas extersdes. 

Ae ordenançaa snaeessivamenta arreneadaa aos 
reis resumiam-se n'ama prohibiçlo formal de tra- 
balhar e de pr*dnz'r e n'uma obrigaçlo imposta de 
oonsamir as farinhas de Hespanha 

Um dia, entretanto, apesar daa ordaoanças 
a das prahibiçSsa, om oolono teve a idéa de sona- 
troir noa confins da eidado um moinho de vento 
para oelle moer es trigoe da eolonia e exportal-os 
para o Brasil onda era trooado por negros eaoravos ; 
o eonsnmo qae se havia feito dos desgraçados índios 
tornava neaessaria eiaa importaçlo. 

O oommereio heapanhol investia de lanç* em 
riste eontra o moinho ; foi ama batalha em regra e 
eaja taetioa paraee têr sideprevieta por Cervantes ; 
desta vez, porém, o moinho foi batido o teve de 
roaolher as asas. 

Demais, nio nss devemes admirar dessas extra- 
vagâncias esonemiaae doaaenlo XVI, XVII a XVIII 
quando vémas a França proalamal-as no saaolo 
XIX : quem ignora qae, durante 20 annss ama lei 
qae nada tem qoe invejar ás ardenançse de Cadiz 
prohibio a entrada em França do trigo pradnzidu 
pela Algsria t 

O resultado manifeitoa-ae na razio direetada 
sabedoria ds prlneipio. Sio sombrias ss sores eom 
que es ehroniaaa nos pintsm o espoeto do esapo 
platine ainda em fine do aoenlo passado. 

A barbaria era eompleta ; ae babitaçlea pouso 
malhoraa a pooeo mais eommodaa qne as dos índio* 
oa tampa da eonqaiita; o* uni*aa movei* aram : 
om ddre para sonoervsr agaa, am ebifre para ba- 
bêl-a, ama eabeça de bti sorvia da eadaire, de 
.ama am eoare eetendido, o de ssbertas alguma* 
pollee da aarneiro, nl* enrtida*. 

(*) O aaetor engana-ee i a Santa Casa da Miaari- 
aordia de Santos foi fundada moita antea da 1589. 

qaaat* 
toaita, 
baça. 

Batrataat*. a ahaaaa alo   deixava 
hOTéa laan aveatura 

fcadavida.tauaampdaaa taiaapha, a • 

de arear a 

aan paao nlo tivesse amedrontado o* mai* raaolntoa 
• mai* vigorooo* 

Mu, Ponta Peeeada, sempre alerta, ponaon qo* a 
aeaaailo era própria para aproveitar ai diipaaiçSee 
daase pubiiao. 

Por iaao amquanto o aatrangeiro, depoie, de nma 
altima demonatraçlo de amisade,dirigia-ie ao eaaa, 
elle gritou am voi alegra e attraativa 

—A' luta, meox oenhorei, á luta entre o Cabo 
Matifoa e a Ponta Peaeada t Entram, meu* aenho- 
res, entrem I .. Só sa paga á eahida... oa a enteada, 
eomo queiram. 

Deaaa vaz foi ouvido e asompanhado de tanto* ei- 
peetadore*, eomo, talvez, nune* viaae. 

Neaee dia a reeinto foi poqaeno domai* I Reeaiá- 
ram eapeetadores t Reatitoiram ontradae I 

O estrangeiro, depoie de dar algane yaeio* na di- 
reeçio do eáae, aehoa-aa am preaeaça de menina a 
do pai, qaa tinham aaaiatido a toda eaaa leaaa. 

A pequena diataaaia, aatava o moço qo* oe tinha 
aegaid* o a eajo eomprimanto o pai lespondeo de 
medo altivo, o qaa o aitrasgsiro teve tampo da no- 
tar. 

Esta em proiaaçs dou* homem,fei am geate qae 
nio pôde reprimir. Foi eomo naa repoloio, om- 
qnante o soa olhar f*i**ava. 

Entretanto, o pai da monio* approximoa-i* dalle 
e disoe-lhe eom muita polidei : 

—O senhor eaaspou d* om grande perigo, graçaa 
á aar>g*m doue aarobata I 

■ Cm effailo, roopondoa o estrangeiro, soja voz, 
voluntariamente oa Bis, ■ atava altarad» por uma 
emoçio iaveoeivel. 

B, dirigindo-se ao eeo iaterloantor i 
—Poderei perguntar eom quem teahi a hen'a de 

fallar noeta momeat* f 
— Ko ar Silao Tarontbal, de Ragaoa, raapondea 

a ex-baaqaeiro do Trieete. B pooeo oa, por minha 
vai. laber qoea éo proprietário dooa. yaehlt 

—O dr. Antékritt. reapsadse  a ertraagoiro. 
B oo dooa, oomprioaontando-a., oopararam-*., 

emqaaato ** ouvi* o* bomba a o* applaoaos quo 
aoavaa na arena deo aerobataa fraaaozoo. 

Noas* aoito, nlo tó Cabo Matifoa eomea a fartar, 
itto o. aooao quatro., aa* aiada raatoa para oa. B 
foi quanto baotou par* a **i* do aaa boa aompa- 
Bheir**iah«, Poata Posada. 

A terra valia da 2 a 20 piaatraa a lagoa quadrada 
heapanhola aaja de 10 a 100   fnneoa  oo 2.700 hee- 

I tarea ; o rei do Hespanha era o vendedor. 
Era proeiso recorrer á metrópole a á admiaiitra- 

çio da eolonia per* a reguiariaaçlo do* titulaa da 
proprlfdade ; e*ta farmalldad* nio oa ultimava aa 
mono* de 8 aano* e eoetav* 400 piaetrae. 

O* habitante* oaquivavam-ao i **ta* ea*te*** ü- 
beralidadoe do gavorno e preferiam oesapar Mm 
titalo* o* torrenoa baldio! eojo numero a extensio 
oram *aa*iderav*ia. 

E' tó attribaivel a eete deplorável eatado eeeíal o 
abindono em qae aatio eebia a agrienltara. A pro- 
hibiçlo de exportar farinha eubiiutia ainda am 
1801 ;oo*mponio hkvia mmto tempo, abandonar* 
o arado e na alimentaçlo *ab*titaia o pio pala ear- 
no prodaiida lem trabalho. 

As lei» restrietivas davam o mesmo resoltads que 
aa prohibiçSas aduanoira da * sora-laso » na In- 
glaterra ; deshabitoavam o pavo do sonaummo do 
pio. 

Ainda hojs qne a Repnbliea Argentina, depoie de 
nma eompleta regeneraçlo agrieoTa, tornou-ss am 
paiz exportador da trigo, o aso da pia ainda nlo é 
geral no interior o é para o eamponio am luxo 
somo as massas a os pastele o slo para o habitante 
daa eidades. 

A«onte*ea-no*, quando nos affastavamss das al- 
dêas, flaarmos privados de pio durante algane dias, 
nlo podendo sequer renovar a nossa provialo da 
bolaahas. 

Os eintoenta annos de goerras elvi* qne segni- 
ram-se á proslamaçio da independeneia impediram 
o paieano de aproveitar-so das vantagem da liber- 
dade eammeraial qaa alia garantia. 

O Chile, durante eate longo periode, foi oaelleiro 
daa repnblieaa *el-amerieanae. 

Desde o eomaço do aeeaie XVII a agrienltara alü 
prosperava animada pela proeara do »au rifo viii- 
nho o Peru. 

Bate vira-se obrigado a desistir da prodesir trigo 
depois do terremoto de 1087 qae oees*ioaoa ama 
mortífera epidemia nos vailes visinhos de Lima o 
inflingiu aoe trigos da regilo ama doença deieo- 
nheeida oujos effeite* foram tio fataee qae depoie 
delia nanaa   pddo  a anltura dar resultado algum. 

Uma alta eoneideravel no* preço* foi o reaaita- 
do ; o preço elevou-as em 1095 até 25 a 30 pieitrie 
a fanege, medida do peso de 100 kile*. 

A oultura do trigo animada por esses preçoa insa- 
paradoi, implantoa-ie no Chile, a exploraçio de- 
lenvolven-ie, eipalhoo-ia até ao littaral do Atlân- 
tico ; oi habitantes dai margem do Prata habitua- 
ram-se a reeeber asse aeeorre annoal a eaqneie- 
ram-se de qne o een território, assolado pela guerra 
sivil,teria podida dar-lhes oalheitaa tio abundantes 
eomo aquollas. 

Nlo se fallava no Chile eenio em risos aaltiva- 
doraa, amquanto qae a pobreia do * ehaearero », o 
egriaaltor doa pampas era provarbial ; dizia-se : 
pobre eomo um a ahaearera >. 

Bmflm, de repente, em 1870, am phenemene pto- 
dasia-se sem haver sido, por assim dizsr, previeto ; 
as farinhas do Chile ahegaram a Bnenos-Ayres no 
tempo praprio mae nlo aeharam eomprador; o 
mereada estava aheio de produetos iadigenaa. 

Naaeera a agrienltara loeal; desde 1894 havia 
ella explorado o mer.ado que lha abriram durante a 
guerra do Parsgaay, ao neeessidades dee exereitos 
alliados ; aeabada a guerra, estava ella prompta a 
forneeer, ell* tó, tod* a regilo platina. 

Foi nm anno de prejuízo» para o* aegoeiante* 
que ae haviam habituado a realiaar todo* o* aan*! 
bailo* laeroB «obre * importaçlo da* farinha* ahi- 
lenae. 

Deixavam-** lerprehender pela ealtara dee pam- 
pas eojo desenvolvimento  nlo  haviam presentido. 

II 

A saltara do trigo dotava de 1854. A jovan Ra- 
pabliea Argentina, da poaea da ama tranqaillidade 
relativa, asaba de transplantar d** Ettadoa-Unidaa 
a soa eonstitaiçie já experimentada por qnsei nm 
saaolo de prosperidade. 

O general Urqeisa governava ama parla impor- 
tante do paiz ; foi elle o primeiro qoe teva a idéa 
de roarutar na Europa para ealtivar o* «ea* immen- 
sos domínio* pesaoaea, eoloao* agrlsaltores, aju- 
dando-os noa sãos eomaçoi «om oi reeoreee próprios, 
estabeleeende-oe em terrenos férteis qaa vandan- 
ihes a prasss longas. 

Os primairee eolonos, vindos da Saieu, da Saboio, 
e de Béarn eetabeleaeram-sa nae margene da Uru- 
guay ; eonatitniram na regilo platina o primeiro 
grupo de agrienltore* aaropene qaa devia eervir de 
prototypo ao* «entro» sgrieelM de pais, .hamado* 
solonias. 

Bote nome é jeetiflead* pela •rginioaçto. Bapa- 
Ihade* pouao a poaao na* diversas partes da plani- 
eie sio verdadeiras aeloaia* estrangeiras aa torra 
Argentina. 

Todas, formada* da immigraatee vindos pera ao- 
lonisar, no verdadeiro sentido da palavra, ellas 
têm, ha mais da triota annos, implantado a   agri- 

ealtor* nu pBli,i*nMrvand* eada aaa ** aoetnaM. 
o* mo* do* paia* rnpaativo* qae lha kaalaa for- 
neeide oe **n* priaairM h*blt*nte*. 

B*t* «yatema da lo*alia»çlo da ogriéaltaree aa 
oerte* regiíaa qaa ala «Ia naa aai* aaa/. apnM 
favorável* qae outra», alo foi pramoditoda. O pri- 
meiro grupo qae ea eitabalMéa aa margea de Pa- 
raná devia aarvlr da modelo a a Ha deetia* fai da 
tornar-*», ao moomo toapo, am fÓM da irrodiaola 
aa redor do qual agruparam-aa *ai**nte Ml.aiia 
flem*lb*nta* in*tllalda* Mb a aaaa plaaa > ai- 
dea* **m «eapanafia a aaa oggloaençla aa- 
trel, eoapoela* da herdsdM qaa aa exteadea aa • 
longo da avenida* interminevei* a reeto* largM da 
60 a 00 aatros, ao meio da eaitnr** dlvididM aa 
quadradas da 85 ha*tar**. .    ; i-'-     h 

Ao **mavo**ta* «oloni** foram faadadM palpe 
governadeie* dea proviaeia* *egaindo a «xaapla da 
ganeral Urqalia. " ." '  ■,__ 

Hoje *Io (nadada* paloe grandaa ptaptiatortaa 
que aproveitam a ferç* adquirida aaa taaa.aatra 
trabalho além de da dividir o* aaaa daaiaioa aa W- 
quadrado* da igual dim«n*lo. da BBaanl-o* a M 
off«ra««l-aa * vaada par prapaa aaita mata almJaa 
ao qoa aquellae qaa poderiam abtar pala toda da 
propriadada. Oe anno* da oomeç* foram paaaaaa a a 
sa«a«*ao fei per mai to tempo aparada em via palaa 
autore* dai priaairM teatatlvu. Beta pariada 4a 
eombate pralengoa-M da 1854 a 1870.. 

Eram aam*ro*** »* diflaaldada a vaaar. 
ParaM, a primeira vlata, aaito «iaplea aahar 

nei «empoa d* Europa numeroeo* onltivadora pea- 
aa satisfeitos da saa sorte, atormentada* da aabi- 
çOee vaga*, embaraal-o* «om deotine a oa paia aa- 
dio, inetallal-o* ahi n^ma plaaia fértil, «aa alo 
«xiga para a aaltara, nenham trabalha praparato- 
rio, «a que nma só raia ala abata o Mforçe de «•• 

qne o solo da ailovilo raaboa im aaiaaa' 

siah», f «at* f**«*ds. 

Ha hoé.a* qa* di* aaito qae f>z*r á (ea*, o»»» 
olhar érshtatr* da Ma bacõo, MJM tubo* lavaa 

o soo aaa* asa qaatr* pcoto» earéõáda   da ooolo. 
gr» m «ato aoa   o «a'abr« doatov Aattkittt, qaa 

«hagava ia parta da Qrivo-».    Domai* a ea* «ae- 
gada tiaka aid*u*i«B*lad*  por aa iaaidooto.  qaa 
bastaria para ahaaar  a attaaçia Mbva  o viajaata 

ai* eaa maa.    Ova, alia ala era deeaea vUJaalaB. I 
COM «feita, havia algaa aaaaa,«ra a daatar Aa- < 

tékirtt aereado de ama eapeeie de legenda, neaaa 
paiz legendário do extremo Orienta. A Aai*, daade 
ea Dardanellos até a aanal da Sooz, doada Seas até 
ee eenflne da Tnniaia, o Mar Vermelho, per todo o 
littaral arabiao, rapatia-s* o een nome eomo o de 
amhamaa extraordinário nas seienoiae aataraes, 
uma eepeeie de gnootico, de taleb, qae possaia as 
ultimas segredo» do Universo. 

No tempo da linguagem bibliea a teriam ehoma. 
do Epiphanio. Na» torra» do Euphratee a teriam 
venerado eomo nados dessendentee doeantigoe Ma- 
goa. 

Qus havia de exagerado neae* reputaçlo 1 Tado 
quanto queria fazar dease Mago am magiee, tudo 
quanta lha attribuia am poder eobreaatarai. 

A verdade é qoa o Dr An tékirtt ora simplosmon- 
t« om homom, am homam muito instruído, aspiri- 
ta rosto o farta, da jaiza seguro, graoda penotra- 
çle, perepiesaia maravilhosa a qae tiahe eldo par- 
feitamente auxiliado pala» «lraam»tan»i»a. 

Cam sfftjita, ea aaa daa praviaaia* ««ntraM da 
Aai» Menor, «eneegaie elle pra**rv*r am* popula- 
çlo inteira de um* *pidemi* terrível, jelged* até 
entio Mntegioaa, a eontr* a qual tinha d*a*eberta 
o oopeeiQe*.   Debi ama faeaa aom igual. 

Contribuía, prinolpalmoata, para der-lhe eaaa *a- 
lebrideda, e myatario iapeaetravel qoa e«r«avB a 
aaa peaeoe. 

Di oada vaioellef Ignoravam todo*. Qual havia 
sido a sou piooado .' também nlo »e aibia Ond* ti- 
nha vivida aom qno eoadiçSw, niagoaa podia di- 
MT. 

Affiraav*-**, ióa*ata,qaaa*M Dr. Ao tékirtt era 
por aaaim diior adorado aeoaao terras da Aaia Me- 
nor o da Afrin Oriental, qee paaoava por oa mo- 
d ao -O-a do eommeiB, quo a fama daa aaaa corsa 
extraordiaariao tiaba obogado até aa grande «an- 
tros ■aientiflaoa d* Europa, qaa nio regateava oa 
aeoo aoidadoo, oem aoa maio pobroo, aaa ao* asi* 
ri*»» aasharaa o paeháo de**aa proviacioa. 

Maa aaaaa (oi vioto om terra» da Oaaidaata, a, 
havia anno,. aom M eabia a legar da aaa roaidon- 
oia. 

Da lá, a«a» propaaalo para f»zé-la aahirda algaa 
avatar ayatorioao, de alguma iaaarBaçia aabraaa- 
toral, ouraado por maioa aabraaataraM. 

Maa, caaqaaata a Dr. Aalékirtt aiada ala ti- 
vaaM axaraid» * aa» *rta ao* priaatpooa wtadaa da 
Baropa, a aoa renomo já li a tiohi prMOdida. 

Bom qaa tivMM ahogad* a R*gaia «omo dapta* 
visjaato—t«ari*ta riaa qaa paaaaiava a* *M « ya- 
aht > o viaiUv» o» divarao» ponto* d? moditarraa.*-, 
o MU aoaa foi logo ubido aa aidada. B ea qaaa- 
to BíO viam o doutor, a aaaaa* qa* o lavara tav» 
a boar* da afrahir todoo oo alhara*. 

O 'aaaatra, evitado pala oaragaa da Caba Mati- 
foa. bMt»ria f* » pravoaar a *ttea«X. pabliaa. 

K» variada ooae < yMht > Uri»   feita  kaari   IM 
*ia ri*o« a aai* tawtaaM « geatleaaa* a íM 

< «parta » BiatioM ã* Aa«n«a, da laglatam a a 
França 1 Oe «eaa daa. saatra, diraitaa t  tffnmk* 

da a em L  
o adubo feeandanta durante tre» «««BIM. Na prati- 
M vi«-sa qne a MBM alo ara tia faail. _ 

Nio foi peqmno o trabalhe da attrahir a Mrraa- 
ta da amigraçlo doa trebalhadere* da Barepa, aada 
o nome da Rapabliea Argentlaa poaM Mahaida 
hoje era eompletamonte ignorado a aada a da Bna- 
no*-Ayre» lembrava «penae o* longo* aaiaaea da 
diatadora da Ro«t«, o* ariaa eommettidae por alia 
«ontra oi e*trang«iros, ««atra algaaa fraaaaait a 
«a difflauidadae aa que ea BOHM almM a aahavaa 
envolvidas. 

Nessa épaos, ae linhas da vapdrM alo Mtavaa 
estabeleoldai, nenhoma ligava a valha aaala aaa 
portos do Prata ; nanhnma Bavagapla regalar ha- 
via nos rios, emflm esta parta da Amerim do Sal 
nlo possaia nenhuma linha da atrada da ferra aa 
trafego quando já axietiam aa E«tBdM-UBÍdM 
18,000 Bilometros. 

Bmflm, desde o aamaço, fes-sa aata axpariaaaia 
qae a sreaçla de aaa expleraçi* agriMla, BOBUI 
terra virgem aem emprego da fuadoi Mnaidarevala 
qoe um primeira revés ««mprametta, qaa aaa aU 
•oi heita destróe a eete «apitai nio «xiatia aa parta 
alguma do pais. 

Sé a terra era abundante mu aada havia qaa lha 
pudeaae dar valdr. 

Nia «a tratava da p«dir-lh« ae pepitaa aaa haviaa 
enriqaeaido o e«l«no da Caüfaraü* a 4a AaitrallB a 
fornaeide aor dene paii«« o primeiro «apitai daa 
«nas emprez»» «grieolu, ao mume tampo qaa a 
esperança de ainda alli eneontrar o aara «ttrahia 
aaa numeroia immigraçio. 

Ne Prata, «é a rebanho Mnetitaia a raaanra t 
eate meemo, depoie da* guerra* oivla «ahava-aa 
mnit* reduzido a nem per ie«« havia àdqeirida aa 
grande valdr ; teria «ida prMÍM veader aaltaa aar- 
neiro* qaa aiada aa 1809 valiam S f raneos o aai- 
toe bola qaa valiam 15 oa 20 para taallwr a pri- 
meiro «apitai. 

Foi pois preeiee qaa ai eolonia* eraaataa par aí 
maam**, flza***m nhir da tarra «ora a arada a aa- 
pital da iBatallaçfto a da expleraçla qaa faltava 
eomplatamante aee Maa habitaata* a qaa Biagaaa 
no paiz lhee pedia feraaar. 

Faz muita honra a alia* * haverem aahida par ai 
aós dessa airaale vieioso aa praça da loagea eaarifl- 
eios a da rodas provaçBei. 

A ningnem oMorraa a idéa da garaBtil-u aaotra 
as má* a*lhaitu a oa acaideata impraviitaa dii- 
tribnindo aoa eolonoe algaaa daqaalla rabaahM 
qaa tinham tio pequeno valdr a qaa Mapra aaa 
o reenrse doe habitanta dea pampei; daa pMta- 
gana partienlares neahnaa IhM fei raaarvada • fai 
preeis» qoa a «olone tiram da aóla tada a aaa 
«obaiitenata «aa poder aoatar Mbra oatra MBM a 
ala «eraa o« prodnotaa da aaa trabalhe» 

Era «raar volantariaaaata diflaaldadaa aada 
aliai já tio nnaarowa ; aa realidade, M proprie- 
tários qae vendiam as *«** terraa paaaiaa aaar e 
«alaaio «goiatieo da nearrar-a aa aagraa peréa 
expontâneos lueroe da industria pastoril axplaraa- 
do aa eoloniaa eomo novos merMdee para a Maa 
rebanhos, areado a porta dee «BM HteaaiM. 

Pensavam qaa para tarem araadera ala ara pra- 
«iso ir bussal-ea Uo longa a qaa alia praprios bao- 
tavara para aquelle pregaiçoM mister. 

Foi ate eyetaaa deíeitaoM qaa taraea tio dUl- 

madas do «entro, o qae dava grande daMavalviaen- 
to a vala latina e á vela grande, a oeapriaaate 
do gurupéa, apparelhado «om dou velae de pré*, a 
p«rfeiçlo do taoido daa vala» a a galhardia doa aaaa 
meatara», tede eaaa velama devia dar-lhe orna 
veloeidade maravilhoaa, Ma tede o taapo. 

Eaaa eaaona era de treaeotaa a einMoata toaela- 
das, Mmprida e delgado, proa aa lançada, baataate 
boea. Mm oalado snffliimte para dar-lha graado 
eatabitidade, era o que oe ehama aa navio para mar, 
podando bolinar oa quatro quarto*. A aa fargo.bea 
aoao á balia*, «oa naa boa briia, podia datar aa 
aoaa troze milhaa * meia per hora. O* « Baadieã », 
** « Qaataaa >, ea a Mordon », de Reino Uaido, 
BíO a teriam veneido om nm « matah a intarnMio- 
nal. 

Qnanto á bellesa exterior e iaterier daaa « ya- 
eht », o amo eevero a yaehtman », ale terie iaa- 
ginado MBOB malhar. A alvará de Mnvte 4a piaho 
do Caaadá, Mm aa aniee nó, na aaaradao hera 
trabalhada* aa aeiae laraajM a a aeeòtUhae da 
MM, dae qaa*a o metal brilhava eeae onio, a ar- 
nomoataçiu da roda do lomo, a diepaoiçlo dae eaaa 
antena» Mm a» »ua» eapaa alva*, a aa Babada dae 
maildoa, da* driaaaa, aaeotae, eordo» a Mboe da la- 
borar, realcaado pela eér sobre o ferre galvanioad* 
d** *»t»ia, ovoae a braadaa», * féiti* doe MM ea» 
oaiara» eaverniaadoa, saapenao* graeio«aaeato aM 
loreoo, a prato brUhaata do aaaoo, realçada per aaa 
oiaplM liota dourada da pipa á prâa a wbriodado 
doa Ma* araatoa de (dpa, tado era de aa aavio da 
muito gooto e de extrema elegaaaia. 

Importa Maheeer oaao « yaaht > Mo id per fér» 
maa por daatro, porque, • flB*l de MBU*, ara a ao- 
rada flaetuate a* pareoaagaa ayatariaM, qa vai 
•er o h*roo doata hutorU. Nio era potaittide «iei- 
t»-lo MM O aarrsder peMae aaa 
guada vUt*. qaa e habilita a t" 
to qaa ala lha foi dado vir. 

No iaterier da a»aaa», e laxa   latava aoa a Ma 
forte. Oa aaaaratoa * a» Maaraa, •« OBISM O a aaia 
a jaatar, eraa piaudoe a dMeradM «MB laxa. Oa 
tapotoa, M Mrtiao*, tado qaaat* BOMtitai» a  ar 
bilio era oageabeMaente  adaptado ie i 
*• aaa aavag^çi* da raeraie. BOM própria 
bom oampreboadida. exUUa ale   a   BM 
a eapitie, doa oflaiaM, aaa taabaa aa «L_. 
a banoia a prata e BBpeiMlIeaea Mtavaa 
gidaa Mairi e joga a aavio, aa «eataba «•áa^ãate 
aaa liapaM haUoadaaa; a ma  iit«m a 
M.da  aqaipogaa   pediam   Wloafar-M 
m*au. A   Uipalofa-,   «speata  a   viato 
trajava * roupa aiagaau doa   aanabeiraa aült 
Miça Mrta. ketaa ee mar,   aaaus   . i*aad*,   4  
o>aar,. boael vormoiko, eaatoa aarta, aa aw w 
üaem OroaM,  M iaieuM a aaaa a  a I« 
«M propnetarie. 
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•"o ■•••«o du MUaluqa* prol«nf»»lhM dumi 
«ld»D»BU • v»ri,dm da f*ra»«(o, naUiplio** •• 
MMBÍBM • •• rala» dalEando • toUno aaa r«- 
•araoa daaau d* ■ma «olkaiu daatraida pala ••aoa 
•■ davarada par ama oavau d* Rafaakatta ; é pe- 
'*■■ • ••'• «yiUiaa <|aa a* deram aa rua* prograa- 
■•■ arriaalu qaa, ao mai» daaaaa preasfSts a por 
maio aaaaaa prurafAM, abriram • prapararaa a éra 
da agrlaaltn» «r^antina. 

A  c.ra«v*o  d*   ralj»ulíui,   •«   o aoluaa a padaaaa 
ÍBioi»r aa aaa prapriadad*, dapruaa o haveria radu 
■ida  i  aamaulauoia tradiaaluaal • atmi-barbara da 
vida da paatar «aalra a qaal almgaaa hi.vi» paaaa- 
da aa raafir • qaa a agriaultar dã*a aambatar. 

Escola IVormul 

Hoje ssrto ahamados k prova eioripta to- 
dos oa alamuoa do primeiro anuo da Bsoolu 
Normal. 

Os azamei oomeçarto às 9 hoi as da ma- 
nha. 

Só ha ama chamada. 

Raaliaoa-ae, houlam, a orna hara da taidat aa 
84 Oalhadral, «oafarma fira aaaoaaiado, o Te- 
ütum atütial do aatyls, aflm da aommaaorar a 

•aalfaraario aalaUaio da 8. M. o Imperador. 

üfflaioa i. aia. o ar. Biipo Dlaaaiaao. 
Caaparssaraa aa ara. aoaaalhairo praaidaata d A 

provinaU t aaa aaaratariu, dr. «bafa da pcliai», dr. 
Rago Fraitaa, praiidaats da aamara maniaipal di- 
varaoa faaMloaarioa da admiaiatraste a oatraa 
aaatoridadaa aivia.offlalalidada dai gaaraiçSat da li- 

aha • do aarpe policial parmaaaote, brigadeiro J016 
Laia da Coita, majar «ommaadaata da gaarda nr- 
baaa, dr. Carralhal, madiao do axartite, major 
Jardim, aaaarragada das abraa militaraa da praviu- 
•ia, aaaaalhaira Daarta da Aiavado, dr. Fraderiao 
Abraaabaa, Joaqaim Mariaao GalvSo Bnoao, di- 
raator da Caaa da Carratgio, alfarta Ribeiro da 
Lima e oatraa peaiaaa gradaa. 

Fai moitu «oacerrido o Ta-Déum. 

NSo tem nenhum fundamento o boato es- 
palhado de que o sr. conselheiro ministro da 
fazenda tenoiona aposentar alguns empre- 
gados de fazenda e altos funooionarios do 
Thezouro Nacienal.  

Lâ-ae aa Jtt><t;a, da Pranaa ; 
« K proloagada aeasa deate aaao eilá predaziade 

triitaa raaoltadaa. 
€ Ji ae í«s aeatir a falta d'agea potável ; aa 

eria{3aa fatio aoffraoda á miagna de paatoa, ai 
plantaçdaa, areataada e murreado aaa mios da aol 
tarrido dealai allimoa dias. 

« Uma deaelaçlo. 
c O ReTffl. Paraeho padip pieosa pata apreisar a 

abava. Convém meame qne a popalafla petaadora 
implora aa Oaaa daa miaariaordiaa faça aaasar 
asmelkaate eatade de aaaaaa e aaaviae oa aoffrimen- 
taa de povo. 

< Si iate seatiaaar, mal iramos. 
c Ha eenveaienaia em aa faieram preeisaSaa do 

paaitencia.»          

O ar. dr. Nabor Jordão 

Noticiando a chegada à corte do nosso dis- 
tinoto amigo o sr. dr. Nabor Jordão, acres- 
centa O Diário do Brasil : 

< Formado pela mais antiga e mais concei- 
tuada universidade dos Estados Unidos, a de 
Hew York, o sr. dr. Nabor foi em boa hora 
aproveitado pelo governo imperial para tão 
importante cargo. 

« Os emulos e despeitados, por pequenos 
interesses de campanário, quizeram pôr em 
duvida a aptidão profissional e legal do sr. 
dr. Nabor para essa commissSo. 

«Os seus titules e os competentes apostila- 
mentos, porem, protestam contra essa in- 
ventiva. 

« Gomprimentamos o nosso digno amigo o 
ar. dr. Nabor. » 

qae aa deram aa gaite de 97. am aeataqjeaaU ''• 
ala lar havido prlala aa Bagraata, aaaaaada am- 
am todo a qaalquar praaadlaaata.» 

l'ara aolemnisar o anniveraario natalioio 
duS. ti. o Imperador, a câmara municipal 
da cArte apreseutou, hontam, em uxposii;Ao 
os mais reservados a valiosos documentos 
históricos, políticos e religiosos , qne possuo 
nos seus arohivos. 

• ■       ■ ■  I  IMi 
Refere a Nova Phaê* do  Hjaaoal : 
« A lavoura deate moaiaipio atravaaaa uma qaa- 

dra deaeladura «u.n a aaata qai< a aati exttrml- 
aando 

< Oa tadoa oa paataa de moaiaipio aea ahrgani 
natiaiaa atarradaraa aom ralaglo ao estado doa aam- 
pea a ra;aa. 

< Oa flortaaeaaia extraordiBaria que teve o aafé 
e que laata promattia para aaolhaita próxima, 
qoasi aada reata.» 

mmi 
Em Campos,  proviucia do Rio,  acaba   do 

encetar a sua publicação uma folha   intitu- 
lada O Imparcial, propriedade  do  sr.   José 
Joaquim de Castro Bessa. 

Dava realiaar-se a O do aerreate, am Jaaarshy, 
ama faaU para a diatriboigtle da premioa aoa alam- 
aoa que âxaram *xumos D .« af aili>a regidas paios 
prufaaaorqa j<abliaoa ara. Pranaisao Bvariato Olivei- 
ra Freitas, Maatal Jaaqaim ds SuafAaaa a Frau- 
oiaco Aulunoe da Coita. 

Ki» o programma : 
1° — A'a 7 hor^a da aoita, devem estar reunidos 

ao thsatro aa.alemães de tudaa as aasólas 
2* — Os alamnes de eada assola irlo eaeor|jara- 

daa, levaado í aua freate am eataadarte oom a aa- 
thegoria da easóla. 

3* ■— A'« oito horaa, reunidos mesa distribaidvra, 
ilamnos, masia» a aoavidadsa, dar-ss-i aamavo á 
feata par ama alloaavla feita pelo presidaulo d» 
mexa. 

4* — Em seguida, aeri por am grupo de meainaa 
aaatado um hymno análogo á festa. 

5* — Findo o hymno, proaader-ss-á a leitora das 
sota» doa exames ; a, am segaida, t«rá logar a dis- 
tribaiflo de prêmios, daraate a qual tceari a ma- 
sioa esooloidas peças. 

O* — Feita a diatribaigla, será dada a palavra 
aos oradores laaonptos, o áqaelles que a pedirem, 
para faliar aobra o aeto. 

7° — Baaerramsate por ama alloeaçlo de presi- 
dente e hymno nasienal. 

8* — Sabidos de tbeatro, reanir-aa-Is em pro- 
eiaslo siviea, A loa de arahotes e fogss de bengala 
-mexa diatribaidora, alomaos e eeavidados, até • 

pateo da egceja mairiz, ends diaiieisar-ae-io. 

Enoalbe do «Almirante 
Barroso » 

pirar, alada que aa ceeJive, para reaaber aa largar 
p»aagalraa. 

Aa duas iseoautivaa, qae peiem de seis a uita Io. 
oaludaa, foram adqoiridaa pala sampuobia mediaa- 
le a qaaatla da  ISiòOOfOOO. 

üe aegonda-faira em diante,  segoado uas   infor- 
mm, devu eomegar   afuusaioaar dsada o desvio d.. 
roa da 8. Juaqulm até a estagio d.i Viila Mariaaaa, 
a loaomotiva ilaoominada c Cauda da Itú   » 

Odaolivado ramul do   Matadouro u .1.. :i '■, 

Cem   a   valoeidada  ds   30 kilamatros pur hora, a 
maobiaa paroa a 20 metros de diataasia, alo sendo 
csaeaaurio   o emprego  da aoatrii-vapor a aom a de 
Vi a 15 bilomatros,   parca a 8 mut'oa da distansla. 

As   maabiaaa   foram fabrieadas pelos srs   Krauis 
ii C* estabaleaidos   ua  eidade   Maoisb,   Baviera 
(Allamsnha). 

A que sarvlo para a exparioneia tem o a. 1 a flsoa 
ileuominada aCoade de Iiú». 

A via pemvoentu unfi aekvotud.t muito bem, o 
sem bastante solido. 

A musbina fai dirigida 1 un dirxstor sopariotea- 
leate, «ondri^da, ao rogrfssar, até •• desvia da 

S. Joaquim, La Liienlade. GS representantes d» 
imprensa, a p-sasgriros s invidado», 

SSo Di.iuii 11. iufunu .■.() . que de jaemento, poda- 
mos dar aos luitoroi. 

Dia 30 | 

Jsaé Kasehini, Bu asaas, italieao, aorader A rea 
das FIAre<, rragaesia da 8é: aulMIla ergaaisa do 
ooravâu. (Altasladado dr. F. de Ageatiae.) 

Maria da Cmaeiflo, 'J aoeoe, Sliia de Aotoaio di 
MoK. fusbeon, meia Ir á roa de 8. Jvlo, fregaesia 
d>i 8«atk Bphigsam 1 (tbie tyiihnde. (Attastado do 
dr. Villavu ) 

José Muna do  Naseineale, 43 aaaaa, aasada, (ai- 
leaido aa eafarmariu da a*daia t laitn «urdias•   (At 
liai.do de d'. Balaliu aaUa'vslhis ) 

CuipnManaoo, 5 aaoxs, fl.Uo da 001,10 Aa>aa<o, 
falluside oa buspadaría da tmmigraoloi gaatru-sa- 
terila  (Allealada du dr. Arseuiu   Marqaes,   uiolido 
dS    Ul   i. 111.1   ; 

Juné, raeamntssido, dlbo di< Adalpb) Tr>mb, mo- 
rador 4 roa do Kammarie, fregnasia d« S.ul.i lípln 
gani» : ptueos momonles ds vida   (Altestado do dr. 
Liipus dos Aoius.) 

Brnsstin», 2aauoa, tllba de Ignasio José Alves, 
aarador á ru» do Situiioario, frsguxsi» da Santu 
Biihigaaii: br nabita (üiaaiei (AUeaUilo do dr. 
Vi>laya.) 

ÍÍLtizMÈãtÜ 
Calcutá. -»<> de rVoveinl»i*o. 

beaarrbsldaa a BSO 4 paaae4i, • ala dava aer aea 
feadido «nu e Aau-heaoirS n l.rl» de Leaga-Vid 
HIí* m 1 «ator lia aepssilise (|>ari tljoslaj e a» aea 
me tampe laeelea para eafaraidada de oelra «ri- 
fam... O aalar dix qae 4 bem dotado, e oa erele boa 
lambrai* — paia « atwaaraia ~-«aa aioedeeera. 
Mello & Oeiup.. I»ige da Uesari» a. >.—Laia Caries 
do Arreda Meadas. 

O LBOITIMO 
ViaJa-sj o» «si» da Labra, Inalo & Mello ; ea 

Taabal4, aa pbaraasi» de i.»rlo« Adelph* | ea Ua- 
tasaiú, aa laja do Cardoso e Alfredo { ea Beatee, 
Ferreira de Sooxa dt Peixeto ( Rio da Jaaelre, Silva 
U imãs A Ceap. ; Roseade, laja da Feaaeaa | Mngy. 
mirim, aa pbarmasia Tberesio 1 8. Jele da Boa- 
Viata, A(f ii«r A Irule ; Peçaa de Caldaa, Vital 
Hroehado A Comp. ; e em Iodas aa boaa pharma- 
iaa. 60 Ti 

EÜ1TAES 

Refere aaa das (olhas da Saatos : 
«O ar. delegada Saerameata Maeaee tomos, em 

relaçla a algena heteia desta eidade a delibarafie 
4a flaealiaal-ea alo permittiads qae pssaeaa de me- 
nor idade ea frsqaaatem. 

«Desta prehibiçla eetie iotimadea oa praprieta- 
liea de taaa heteia. 

«Estamea iateirameata de aeeerde aom o ar. de- 
legado a spiaaaes mesmo pala aappreaalo de alga- 
aaa oaaes eada a «alegria» chaga á mala do.enfrea- 
da deaerdea. Raanam-ae aasses preslibaUs iadivi- 
duos da toda a espeeie e o qae ahi ae paasa nie ae 
pôde deserever. 

«Impera a taxaria rateada de tedea aa vieiaa.» 

Por aviso da ante-hontem determinou o sr. 
ministro do Império ao director da Facul- 
dade de Direito de S. Paulo, qne as aulas da 
mesma faculdade sejam encerradas a 15 de 
Fevereiro próximo futuro, em que se pria- 
oipiarà o processo dos exames. 

Da conformidade com o decreto ultima- 
mente publicado, mandando vigorar os an- 
tigos estatutos, as aulas da faculdade serão 
(«abertas no dia 15 de Março do anno pró- 

ximo. ^^_^_ 
Baoravoa capturado* em Santea 

O ar. Fraaeisee O. Pereira Baeao requaree a de- 
legaeiede polieia de Saatoa qae faaaem interrogados 
aa «saravea presas aflm de deelaraiem qaam os 
eaviea pari aqaalla eidade, quem oa reaebea alli 
aada eativeraa aaaatados, e aa paresblaa erda- 
aa4e. 

Consta a Nova Phase, do Bananal, qne 
«ma respeitabilissima senhora abriu alli uma 
snbscripçto para, oom seu prodncto, fazer o 
fecho do cemitério da Misericórdia. 

Devia ter-ee iaaagarada, heatem. a expasiçle 
tagioaal 4a Reaaada, ea Das daa aalaa de edifleie 
4a eaaora aaaieipal.  

Pelo delegado de policia da Franca, sr. 
Firmiano Oataviano Ferreira Braga, qne ea- 
tà ea exercioio, foram presos seta ciganos, 
visto constar qne um dos mesmos tentou rou- 
bar uma menor, orphan, de nome Amélia, 
—a qual foi encontrada e entregue á sua 

Den-se tutor 4 mesma. 
Saia diligencia foi effectaada pelo delega- 

do « pelo S* tabellito, qne aa pesada aaxi- 
liou à autoridade aaaaa diligenaia. 

A aosaa autoridade prosegne no inquéri- 
to aobre actoa de vandalismo perprMJsdos, 
ha toapos, ao cemitério daqnâlla eidade, 

i notieiamoe. 

Sob a presidência do chefe de divisão Car- 
neiro da Hocha, e sendo vogaes o capit&o de 
mar e guerra Manhaes Barreto, os capitães 
de fragata Carlos de Noronha e Josò Luiz 
Teixeira, os capilâaj teaantes Justino Pro- 
ença e Guede», conciuio-se no sabbado passa- 
do o julgamento do capitão tenente Baeno 
Brandão, 1* tenente Baptista das Neves e 
patrão-mór 1* tenente Soares, aceusados 
como tendo concorrido directa ou indireota- 
meute para aquelle desastre. Os dons pri- 
meiros forão absolvidos por pluralidade de 
votos e o ultimo unanimemente. Houve um 
voto contra os dous primeiros. 

Natisia a Novi Phase do Bananal: 
« Na mauhi do dia 15 do aorrante, pur aansa da 

ditos e pequenina» vinganças entre máuu vixinbos, 
ehegaram a vias ds faato, no bairro da Casboei- 
riaba, o naaioaal Camillu José d» Silva a o porta- 
ga«z Fransiseo Juaé da Cosia. 

« Da Ucta aabir.ai ambos íaridos, o prirnsire le- 
vemente, eem uma (aaada a o segoado graveaieate 
som maitoa ferimaatos eom instramoala «ontan- 
dento. 

« O liigno sabdslogado sr. alteras Joio Thomé da 
Silv» Vaiante prosedea, a rtquefimento da» partes, 
»oa le^paativos aorpoa de delieto, nomeando pantoa 
oa srs. dr. José Joaquim da Âaevede BrandSo e Joaé 
Antônio Mangini > 

Um telegramma recebido em Buenos Ay- 
res no dia 27, lovou áquelia cidade a nu 
ticia de que u'eii8e dia, às 10 horas da 
manhã, fallecera na cidade de La-Plata, o 
andarilho Bargossi, o homem locomotiva, 
que ultimamente esteve nesta capital. 

O famoso andarilho sucoumbio a uma fe- 
bre cerebral, que se d.clarou após a viagem 
que fez a pó do Buenos-Ayres a La-Plata, 
sob um sol ardentíssimo. 

Fallecerum no Baminal d. Gestrudos Um- 
bolina de Souza Vieira virtuosa consorte do 
sr. dr. Luiz Vieira; d. Mai ia Theroza de 
Carvalho, mão do nosso amigo o sr. capitão 
Eugênio de Paula Ramos ; e d. Fraucisca 
Maria de Araújo, oiãa do nosso amigo o sr, 
José de Araújo Carvalho. 

Chegarloa a  8. PHUIO 

Aahaa-ae hospedados as Hotel de França, shega- 
de» heatem. «a srs. i 

Laix de Pantoa e ftmiilia 
AatoBio Cidlans B telho 
Padre Ali xsadrina da Rege Barrss 
Dr. Csaainon Qocxug» 
Major Joaé Jaainihu ds Araújo Cintra 
Eley O   Sampaio Gioa 
Alfredo Oreve 
Arlhar Dnarts 
Antônio Msthlas Pinto Jaaior 
Antônio S. Vianoa 
Arther Pasheso Jurüã» 
Joté de Almeida Sampaio 
Salvador da Roehu Camargo 
Ignaeio Buano da Miranda 
CerensI Joaquim Biundisto da Qaelr^x Tellaa 
Joaquim Pereira da Silva 
José Alvas de Axevadj Maia. 

ao C«rrsM d» Bmum : 
« Oa   periUs  4ra  Pareiri   4B  Caaka  a   Metta e 

Silva deelararsa  lavas es feri^eatea qoa leeeboa 
^"■ff Tefa aa aaiU da 77 da |aaaala aa «aelobrs. 
IM 4a Peaha, si boa qoo liveaaea prapaUda s soa 

«Vaga  asa eatraa para e heepiUl aa 4i« M tarí 
Ma wm astes sito dia^ aogaade asa iaferixea e aaa 

H reliaia 

Brrata 
Nas Noticias Artísticas, de hootem, linha 55*, 

sm vez da:—só podemos aiiantar que ó olla om» 
das selebridadea eta.—leia-se : qtte é unta^das es- 
lebtidadi.s, eta.— 

Foi destribuido, hontem, o n. 8 do Gan- 
ganelli, interessante periódico acadêmico, 
de que _são redaotores os srs. Bivadavia 
Corrêa, Horacio de Carvalho e Falcão 
Júnior. 

CIluli Galvão Uueuo 

Pedem-nos a publicação dj seguinte: 
« Sessão  hoje  a ajia hora da tarde, na 

ma de S. José n. 15, placa. » 

Lê-ao na Nova Phase, ds Bananal : 

« RenBaeioa o offleie da eaoriolo do orphlos a 
aaaaatsa qaa ssrvia daraate a vida do reapestiva 
sarveataerio, o aoaso amigo tsaaate Jos4 Oaldiae 
Roeha. 

« A reaaasia foi aaaita pelo sxm. sr. presidente 
da previneia e sarro es Iramuss lagaes para aer no- 
meado aabatilule » 

Verifleando-as qae a alguns preiidentua da pro- 
vinaia, nSo obstante terem reoebidn ejada ds oaat* 
para despesas deviagam de ida a volta, KSO abona- 
das, por urJfm das r»!»tio«tivaa | roiiiiÍ8'i».a;i « pior 
soaU do miuisterio do Imporia, passagens ds re- 
gresoo ao deixarem i adminiatraças da provinoia, o 
qae, eendo om asto illegal, trax nagmeato de (ien- 
pexa, polo qo-l o Eulxdt aio póJa raapoaaabiligar- 
ae ; raeommendeu o sr. ministro do Impsrio soa pra- 
sidentea de provi cai» que provideuaiem afim do que 
nSo sejim autorisadas passagaaa ao» ex-praaid<in- 
tas quando li arem do voltar para a logar de eaa 
resideosia, 

AOS N0SS0S*ASSJÍGNANTES 
Expedimos oireular a todos 

os nossos assignantes com o 
contado seu debito, pedindn 
o respectivo pagamento. Por 
Isso prevenimos aos mesmos 
senhores que de I de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
«'Correio Paulistano" áquelles 
que tiverem saldado as suae 
contas até 31 de Oezembro. 

O Importe das assiguaturas, 
deve ser remettldo polo cor- 
reio, pois nâo temos cobrado- 
res uo intorioi*. 

Chegaram noticias do corpo expedicioná- 
rio inalei quo opóra contra o rji da Birmâ- 
nia. 

A columna ohügou a Mandolay, capital do 
reino Birtnanio, 8';m encontrar «ória rosis- 
teacia. 

O rei Thibo, ao vor aproximar-se o  exer- 
cito ingloz, declarou quo estava  prorapto   a 
submoitor-sa ao quo se exigia delle, prestan- 
do assim homenagem ao governo ne Sua Ma 
gostado Britanaica a rainha Victoria. 

Afadrld, t de Dezembro, 

Aa cônei, por um decreto real, estão con- 
vocadas a reuim-se no dia 27 do corrente. 

Â situação política contiuúa   tranquilla. 
{Agencia Havas.) 

mm MVRB 
S. José dos Campos 

Como o escrivão Gaia é pi osontemente um 
dos mais íntimos amigos do oxmo. sr, dr. 
Arnaldo de Oliveira, juiz de direito da co 
marca, por ser liberal extremado na fracção 
qae piotege a candidatura do conselhuiro 
Moreira de Barres ; e, para que as autorida- 
des superiores avaliem o grau de abatimento 
a que ha atUagido a primeira autoridade da 
comarca, inserimos om soguida o offioio que 
o dr. Arnaldo, quando chofe de policia da 
província endereçara ao delegado de policia 
a respeito do sr. Gaia. 

Quão mudados ostão os tempos ! 

« Secretaria da Pelicia da Provincia de 
S. Paulo, em 18 de Outubro do 1884.- 2' 
Secção.—N. 1175.—Tendo em vista o que 
me expôâ, em seu eíficio da 17 do cor- 
rente, rulativamtnte ao modo por que tem 
ahisa conduzido o tabellião Francisco dos 
Anjo» Gaia, reoommendo á v. s. que provi- 
dencio anergioamanta uo sentido do assiguar 
o mesmo o cimpotento termo de bom vivar, 
depois de p^enchidas aa formalidades pres- 
criptas pai;, ieL—«Deus guarda a v. s.—A. 
Arnaldo de OlivSvrr,,—Sr. Delegado do Poli- 
cia do S. Josó do;i üi.-rí,->08. » 

í,I   í« 
)Eí».ccorro 

^oate   Ao 

(■ aaavimaate de anta-hentei» foi o xegaiat* ; 

e&IZA    ndOOMOMIOA 

118 «atrudas da depositas        .    . 
19 ratirada» da àites   .    .    . 

uonva >B saoaoaas 

4   empréstimos aobra penhores . 
2 rssgatea  de  penhores.    .    .    . 

3:069)000 
2:594*761 

212*000 
24$00ü 

Ferro CarrlI M. Paulo a 
Httoto Amaro 

Effsetaou-a», bontem, a experiuneia feita eem 
ama daa loeomativas dssliaadas i traeçle dos b»nds 
da Companhia Carria de Farra de S. Paale a Beato 
Amaro. 

A eeapaahia reeebeo da Baviera daas loao- 
motiva», aeada ama da força da 25, o a outra 
da 30 eavalloa, aa qaaes veaeerlo 30 k.lomelros per 
hera. 

A axperiaoeiB f«. f*.u «om a primeira daqaellaa 
msohiaas, qaa vaia «naoalrar au deerio de 84» 
Josqaim o baad qae ajadasia aa peaaoa» aeavi- 
dadaa. 

Psrllal» dalli aeia bsra depoia d« maio dia a«- 
gaie a ma es ia», soada ü «do a baad ospeeiai ate o 
poato aoa qae ae aoham «aaaiaidas oa Irabalhoa de 
aaaaataaealo doa tnlhta. 

Da eetaile da Villa MariaaBB até a legar dana- 
■ iaade Beeea d« Matlo j4 ae •abam aaaealadao Iri- 
Ikeo aa saloado de tree kiloaolree. 

Regreaeaade, oa eoavidades fjram visitar e r.m .1 
4o B«VO matadairs, raaal, qae eatr-amada a» «o- 
laea a. 173 4a liaoa do Saalu Amaro, Uma a dirae- 
çto de riaela ds Sapateiro, asde airl eoaalraide e 
mesa» aatadeir» aa aaa 4rea de 1M0 aatroa 

O poete tavaiaal da liaka aeteel ditU 4B villa 
4e flaaU Aa>-» apeaaa 13 kiloaotraa, do sorte qoa 
até a aos d« l.aetre fttx<*e ,à.e a«r iaaagirado 
e trafags ea tad» a liasa. 

Os   reealtadae  4a  sxperieaai* f ra-a «atia/aat.- 

afilaia  4* loeoaotivaa adaytale 4 4«a aaia 
i e mio effareea e maesr perigo. 

• aaiar tmlm $ ft»i|4s4« »•<•■ iilaf 

JUSSiCAiUCt   ÜU   â.    l'^«jlL<D 

QBNBROe PREÇOS UTÍlDAnRr 

Café   .   . 
TijBair.be 

, Arros.    .    . 
Batatinha 
Batata deae 
Fariaba .    . 
Dita de «iláe 
Feijão.   .  . 
Fabi .    . . 
Milho.   . . 
Polvilhe. . 
Cará  .    . . 
Aipia     . 
Oal Unhai . 
Leitfcs   . ,   . 
Ovos   .   . .    , 
Qviijca   . .    , 

i 
$ 

3|600 
t 

21800 
2|800 
4|000 
| 
* 

7$00ü 
t 
1 

t 
1240 

1(200 

t 
4)600 i 
3|200 
31500 
5(000 
( 
( 
( 
( i 
(800 
$ 
v320 

1(000 

«ada   arrob» 
15 Wlaa 

> K litros 
> » a 
»   >     > 
> »      > 
> »      » 
> >      * 
> > » 
» > » 
a    »      > 

wrga 
»    »       B 

aaa 
BM 
dvaia 
«a 

Reada- 43(576 rela 
«. PaaU. g 4a Daiaah" ds <»'«. 

Oblluarlo 

Sepaltaram-ae no cemitério aaaieipd oaaegoin- 
tea «adavaree i 

Dia 27 : 

Tberasa Maria de Jaaaa Mearia. 22 aaaes. ««<a- 
4a, moradora no large de Jardim, frsgassia de Bea- 
ta Ephigaaia i Bsphrite pareaobymatesa. (Atteata- 
de de dr. Arthnr de Axevedo.) 

Aateaia, 12 dias, fllha da Bieholaatiei de tal, mo- 
radora i roa d» Riaohaele, fragoexiu d< Sé: fraqae- 
aa aoogeBiai     (Altosteds de dr. Jols Nf -»».) 

Thomai ds Aadrade, odade igaorad», morador as 
Agaa Braa», frogaasia da Caaselsçla : 'abra tj- 
pbo do. (Atls^tade do inapeetor Auis s aabdslsga- 
d» Xavier de Toledo.) 

Um fato, d< ■rxe fasaiaiao. fliho de Cjpriaao, 
preto livra, m*rador 4 raa da Eaporança, fiagueaia 
da 84 : iaviabilldada. (Attastado do dr. Mesquita, 
aedieo d» peljai,.^ 

DiaM: 

Le^ai-ii». 2 m>sei. tihe '• Jeaophi da Silva, ms» 
radar. 4 reada LiberJaia. fregaesia ds Sé: broa- 
skits «spillar. (Allratado da dr. C. de Caapia ) 

L ■>- «a-O.,. ,. no anis-, 'olt»!-}. fallaaido ao 
Bua^itai d« o.r.d.di: iau» -• «ar.cla. (AllatUda 
da ir   Alvaida Nelta ) 

JeM«nia B aedieto. 40 dia», S ko t« Pa^ri RHri 
iaes li.sbad», aaradar í raa da» P 4-aa. fretriaia 
daséi djseale-ia   (AtMaatoéeér  Bipidi,i Sa xaa.) 

DetS. 

Dea-agsa 0-»<. 14 aon«, aihedo AI>aao Psre- 
Bolli, a»rad«r d roa ds Caasordia, frogaasia de 
Braa : dw-raéa. (Attaatado 4o 4r. F  4'Ag«atiaa ) 

Ao meu amigo, j>;«zadissímo 
coronel Joaquim i>L'nedicto 

de Queiroz Telies 
Quarenta e sois annos, náo silo qustreata e 

seis dias. 
No decurso dejse longo pariodo,se oMitera 

importantissimos acontacimantos, a própria 
amizade se arrefece, pela ausenBÍa'da pesüi. 
Pois bem ; o companheiro da juventude, > 
condiscipulo inseparável das lides escolares, 
o amigo sincero desse tempo ; pela vez pri- 
meira, encontramo-nos nesta cidade do Tio 
lé, por oocasiao da vinda do exm. ministro 
d agricultura, fazando parte da distiocta co- 
mitiva. 

Impossivel ô, descrever a impressão arre- 
batadora, do nossu onoontro. 

Um estreito amplexo despertou bailas re- 
cordações dos tempos passados. 

O jovende20 annos. prazenteiro, jovial, 
stacoro e franco, é hoje o varão respeitável, 
digno de toda a consideração 

Receba, pois, o meu amigo as cor Joaes ex- 
pressões, como provas da sincera amizade, 
que lhe dedico. ' 

Tietê, !• de Dezembro de 1885. 
Padra Fiuwcigao DA COSTA AIUDJO E MELLO. 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contra-meatre da antiga casa 

Uaunier & Cabral, mudou a sua officina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
raa de S. Bento, baixos do Grande Hotel. 43 

1» 
POR SEMANA 

AS VERDADEIRAS MACHIN\S Dg 
COSTURA 

S I CT G-lEC R 
Veade-ee ea pr»>t çS^ do 1(000 per soaoraa, s 

deposito da •ampeabis. --» 1» Imrerasria a. 29 {ia- 
««• ) 25 tâ 

«;«niiil I-IH-..-.-><» <le uauu Ifiilnu piira 
siervlr nu rio '■'iõte, Juuto a l"i-«- 
Ku< xlia «loaineaiaatalIaaM, nu eatrada 
alo Uotuutatú  a* Piracicaba 

Pela repartiçlu de obrai Publieaa aa fai aoiaate, 
que, sshu-se om arromaluçla alô o dia 19 de 
Desaml.rs (iroxima (uturo ao meio dia as obras da 
UMI .t mi; i i da nma balsa sobre n ris Tietê, Ba 
f"K>i^ ■> doa Remdios, crçadaa na qaaatla da 
89ã(W50, servindo de base 4 esta eansarsa e orça- 
ma.ito orfnnisado pelo eng^aheira Fraaalsco (l»n- 
saivue Oomi ■!• o que pò^a ser examinado aeata 
repartição pelas protsadsntas. 

Aapropaataa deverüa dentro da praaossr antreguos 
nesta direstoria, em earla feahada ; asrlo assigna- 
daa polea ii-o,unoatua som na Urmaa reeonhssidas • 
durarão doslarar sj preço paio qual ae obrigle a 
aonst-oir a oitada balsa. 

O i proponentes indiaarlo e loeel de aaa rssidsasis, 
as habilitaçSas qae possaea, eemprovadas per at- 
tei-tidoa de proflssionaea extranhoa a esta Repar- 
tiçío. r 

Daslara-aa qaa aeaeita qualquer proposta aeri 
som o proponente preferido lavrada o raspaetlvo 
santraaio aaguads as oiodiçSea a preioripçSea da 
regulamento desta repartíçlo. 

Diraetoria geral de Obrai Publiaa». Sla Paale. 
30 de Novembro de «885. 

Itsé Maria Dinit 
_ 5 Na auseneia do dr. aeeretarie 

Corpo l*oliclal Permanente 

O corpo policial permanente, da provincia, 
precisando completar o numero de praças fi- 
xado na respectiva lei provincial, engaja por 
quatro annos, na secretaria do corpo, áqael- 
les individuos que pretenderem servir no 
mesmo oorpo, cujas vantagens são :—1:700 
rs. diarios^alvo o direito ao fardamento pago 
regularmente por anno, semestre e quartel, 
podendo aquelle que se engajar ser ezenso 
do serviço antes de concluir o seu respectivo 
engajamento, mediante aotorisaçãosaporior, 
para dar substituto que conclua o tempo do 
seu contrato. As condições indispensáveis pa- 
ra a admissão são as seguintes : 

Robustez physioa reconhecida por inspea- 
çáo medica, idade não superior a 35 annos, 
e capacidade moral comprovada com attesta- 
do da autoridade donde vier, cujo transporta 
será dado por conta da   provincia. 

Secretaria do Corpo Policial Permanente. 
7 de Novembro de 1885. 

Jorge Caetano de   Souza Cottsseiro, 
15—13 tenente secretario. 

Melboramento da  Ponte   Grande 

Pala repartíçlo de obras  pabliaas, fai-se aeieate 
aos quo  interessar  possa, qoe, asham-ae   em aon- 
sarto pabliaoa» obras de melborameate e reparaoli» 

9 
reaons 
geral b ..Mi vsauivu-.u uos aemais pilares s em 
tro» ; a eaQatrutçSa am alvenaria dos passeios na* 
avenidas; » subatituiçlo do rebilea, emendas e 
raslilisaçaj geral das vigas metalliesa qae formam 
superstrustara da pinte; a desloaaçCa doa calaaea 

aorremSo^ a alargamento da ponte per meio da pae- 
«oioa lataraes dispostos sobre armaçSaa de farra 
presas á» vigas exteriores; renovaçlo «om praa- 
chSa» do eatrada bataal a eollotaçta d» soalha BB* 
paaaeioa projeatadus e finalmente a pintara geral a 
laatrameuto da parte destinada 4 rodagem. 

A exaouçle das obras será feita segando e pro- 
jaoto, deaanpçBo, modelo e orçamento psetos a dia- 
pustçSa doa mteresjadoa nesta repartíçlo deelaran- 
da-ae qse as propostas ou podem abranger ea tra- 
balhas do alveoaria e s» que ao referem a sopers- 
truotnra toda ou separadamante espeeiflear aaal- 
quer das serviços ora em eonenrrenela. 

Bm sasa neoham.porém, sa praças serie enrlaba- 
ioa podondo-sa assim siatraetar [aa obraa soa mai» 

„,,„„...,.. ijl0  fôr jalgado mai» vaata- 
As  propostas traria aa auig- 
e preço da obra; iadlearlo * 

•MitaçSss do propeneate, estaaaato. 
provadas fm «invoMtos de proflssioaaaa ••xltaaáo/i 
4 reparfrpáo « teTÍ,a eisj^wiM   r«ahaii»3 « laiMari»- 
tade» a   esta   direét»»)» diü  «  ,U -  ,.,   D^SÍ 
próximo faloro  eo meio õi», prceMieiiic-s» cm ee. 
gnid» a sua aberter^r. • •■ «a» »». 

Dealara-ae que aoeifa ínalqaer ^np^i, e,a , 
proponente oa proponenteaaerâí.rr.d. irespeetivá 
aontraato aos t.rmos d. regulamento desta reVa," 
tiglo, preeadida a garantia exigida em dinheiro a> 
titules   d. divida  pabliea  aquivaleaTa a 10 £ 52 

ipa(oSopropMU <i"nd'"'""« Mi...p.riío,d: 
ae^oVemt K&t *" **m™'  *• *"* « 

F. de Sullet Oliveira Júnior, aeeretarie. 
até? de Desembre. 

Impostos provlnoiaêa     " 
Por eita eetaçào se arrecadará os impostos 

lançados em o corrente exercioio e livres de 
multa até M de Dezembro do corrente anno 

Os impostos de que se trata são os seguin- 
tes : sobro prédios, capitalistas, carros e ou- 
tros vehiculos, bilhetes de loterias e casas da 
modas. 

Picam snjeit.s a multa de 0 >i sobre o de- 
vido imp sto os que deixarem de faier o M- 
gdmento dentro do citado praso. 

Collectoria das Rendas Provinoiaea desta 
Capital, S. Paulo, 5i6 de Novembro de 1886. 
on   -      r - 0 ooHoctor, 
■<u—J      João Antônio Ribeiro de Lima. 
tteparua dá eatrada deUacaetava 

a Tatuby !7- 
Pela repsrtiçl. de obraa pablieaa f.s-se seleaté 

qo. aoha.ae .a sousarreaeis   a axeeaçlVdeeVaaa. 
ros aa sslrad, aeima, arcados .. qaaat" 4^ flSSi 
sorviade de b.aa .. pre.eata sonaarao . .rwaeau 
.^.aiaad., a.j. exaae é   faoeltade aea *.u£££ 

As  prapoataa a apreseataria-aa trarl» ae teàim* 
aataraa reeoBhasid.a • o prsçe da ebr. j iadíslífcfl 
rssidesei. , habilitava., d. Z£m5LmSm£ 
pr.vada. po, sltastadM de pr.•.s.0DV,,^,tL,!! 
4 rop.,ti,I. , ..ri. eotreg,., f^hada^e «lIÍ^V! 
ledas   a   oau   d.reet.ria  a:.  . dia 3-1 de Dea.mb^ 
próximo falaro, .. m^o dia,   Drseedea4r.a?!!r-I! 
çotda 4 «apateat. .ber,.,:. HSSST* 
taqealqaer prepoota ser4 s m 
rido lavada i 

Ílos podeado-sa assim i 
ei "m   proponente sa i 
jti.- jata u previnaia. j 
aainfras    fiinheaidas, 
reiíici irt t • j  NUtaca 

-aa qae ooei- 

4n8e. . prMor.pçS<. U r.g.la.^.TJe.U ,0"wU- 

. r.de Sellei 0/ia.ira iansáer. 
3e»ratari». 

11   paroa da eatrada de Jacarehy 
P.I. -     • a *«nta Izabei PeU rap»-t,çi; j, 9ina Descoberta prussiana 

Caatalla tmm a f»aióf,çio oaca o aoae do Loaca 
Yida. , 

Uaioa  a   vorda^eira   espeetlso   ap^rovad»  pela 
.xaa. J>BtadBH,gi«e.éev»rdadar.—P4» Aatl-!,r»"l»*l».»»j«oxa^aéfc(      .   , ,„   , 
ksm.rrho.dari..  d. dr. Ç.  Pieiaekeaaaa preparada      *• íwpootoe a  ap«^Ur»a^»a blrí.'.. 
féts ak«Ue •wigaaéa.   Bate a poeta,  i 14 eeatre ■*<■'*• reeeeàeeidM - '' " 

na Io d. bia.io p-atente   eoeearae e er^^-^ 
■  "' • i* 1 M^OOO. 

troa e ar^aeato 
aos iatsfssaedoe. 



• rMi<Ua*U • ktblUtulM d* prcpontaU, ulu, 
••■Pf*v>4M p*c >lUat>'l> d* pradtilaasM «iir» 
nbot A rcpirlíçl* • Mrto «atragat* f«*bkil»i • ■■- 
kairlpUdai a «ala dlraatoria até • dia 30 da Üaiarn- 
bra praslma faluru, ao melo dia. proaadaoda-aa »m 
■anUa a aasaalaala abartara. l)aalara-ia qaa »•- 
aalia qaalqaaf proptila tari a"ui o preponanla pra- 
íarlda lavrada o raipaalivu aaatraatu aagoado na 
aaBdlfOaa a praaarlp^Sai da ragalanaDio daita ra- 
parllgla. 

Dlraatarla garal da abraa pabliaai, H. I aalo, 27 
da Mavambra da 1885. 

B O (Mratario, 
Wi dê Xalltê Oliveira Júnior. 

O procurador da câmara, abaixo Miiguado, 
convida os «ri. oontribointes a Tirem pagar 
os impostos do muro» o oalçudas, até o dia 
30 do oorrento, sob pona de multa. 

Prooaradoría da Gamara Maaiolpal do Sao 
Paulo, 12 de Novembro do 1886. 

O procurador, 
João Antônio Baplis'a Rodrigues. 
 (Alt.) 5-3 
Eatraula de Plraclcikba u Santa 

Maria pawaando por H. K*edro 
Paia lapafiiyta da (ibraa puuliaii Ut-aa Laiuata 

qu« aahaa-te em oanaorranoia pabllta as ntlbora- 
maatas da «atrjd» aoima qaa aamprebandam a r«- 
MastriogCo • raparaçla da aivariaa pontas a ponti- 
Ihtaa orçadas na quaatia da 4;55U|11U aarvinda da 
baaa í prasenta aansarranala s orfataaata • aaposl- 
flsaçSas ji a^amaadaa a qaa naat* rapartigía pa- 
dam aar azaminadoa paloa iuterataados. 

As prapastaa a apraasotaran-aa traria aa asiig- 
Batoraa rsaaabaaidaa a o prape da abra ; iadisarSg a 
raaldaoala a habllíUvSaa do propoasata, attas ssm- 
pravadaa per attastados da pro&ssianaaa aztranhaa a 
rapartlpte • serio antregoes íathadas a sabiaripta- 
das a «ata diraotaria até o dia 26 de Dasembro pró- 
xima (atar*, ao meio dia, prosedeado-se em segai- 
da i aaa abartara. 

Daolara-se qoe aaeita qealqoer prüpoata nora eom 
O propooaBta prefarldu lavrada o raspestiTe eon- 
traoto sagoado as oandiçUss e prei>aripçSes do raga- 
lamsnto desta lepartlçla. 

Direaturia geral da obtas pablisas, S. Paulo 20 
de Novembro da 1885 

F.  d» Salíet Oliveira Júnior, 
5    Searatario. 

Generoa allmentictoa e o u t r o a 
para oa estubelocliuentuH pro- 
vlnolaea 
Da ardem do illm. sr. dr. inspsator   do   thesooro 

Srovinaial e aea termos do art. 188 do rega Ume uto 
• 8 de Jenhe de 1880, f»ço pablleo para eonheai- 

manto das interessadoa qaa preeisa-se aantrastar, 
eom qoem melhores aondiçSa» offereser, o (srnesi- 
meoto dos gêneros abaixo meDeionadoa para o hos- 
plele de alienados epore a psnitsnaiaria, dorante o 
período de 1 de Janeiro a 31 da Dasembro do SDBO 
viadtara a saber i 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
Feijlo, preço de eada litro 
Arras, idam 
Farinha de mandiosa, idem 
Dita de milho, idem 
Tooeiaho, preço de sada kila 
Banha amerieaae, idem 
Assuear branso, orú, idam 
Dito branee raflaado, idem 
Baealhia, Idem 
Cirna ssoss do Rio-Qrande, idem 
Cabalas, preço de eada sento 
Batata ingleia, preço de auda litro 
Café em grlo, preço de kila 
Dito em pó, idem. 
Chi naeienal, idem 
Mitte aa pó, idam 
Manteiga, idem 
Vinagre naeienal, praça de eada litro 
Dite de Lisboa, idem 
Maearrlo an massa para adpa, preço da eada kilo. 
Milhe soesdo psra aaagiee, preço de esds litro 
Aisite do*e, idem 
Sal de soiinha, idem. 

GÊNEROS DE DIETAS 
Ararate, preço da eada kila 
Tapiaea, idem 
Sagú, idem 
Maiaens, ssds pasite 
GallinhtB, eada nma 
Frangos, sada nm 
Vinho do Porte, eada garrafa 
Lsits, eada garrafa 
Ovas, eada dasia 
Marmellada de Lisboa, sada lata 
Dita naeionsl, idem 
Goiabada de Campos, idam. 

OUTROS GÊNEROS 
Sablo eabeelo, eada kila 
Fama em eerda, idem 
Vélaa de eebs, grandes, sada ama 
Keroiene, eada litro 
Sabia hsspanhol, eada kilo. 

PÃO 
Pies de 800 grammas, eada nm 

»      » 172        » >     > 
»      » 120        > >     > 

Roasss    75        » >     > 

CARNE VERDE 
Carne de vaeea eom osso, eada kilo 

> >     >     sem   »       »      » 
»      >    >     earnsiro asm osso eads kilo 
> >    »     vitella   eom osso eada kilo. 

O ferneeinento deverá ser feito som aa segnintes 
•oadiçõss: .. , x 

1» O proponente, enja prepoata fôr aaeita, devera 
ssndaslr i sua eaeta, a eada um doa eatabeiaaimen- 
tas, es gêneros pedidos, em praso nnnea ezeedeate 
• 48 heras. .      .       .    . 

2» Os gêneros devem ssr todos de pricasira qua- 
lidade, fleeade aalvea aos dirsstorss doa estabelsai- 
msntos • rsgeitarem aqnelies qne ale estiverem 
nessss sondiçSss, qne serto substitnidos pelo for- 

3» O proponente dever* ssr «ommereiante estsbs- 
lesido nssts eapital, devendo jantar á saa proposta 
es sonhssimontos de ultimo pagamento ds indas- 
trlaa e proflssSss. 

4» O psgsmsnte do fornesimsoto de sads mes 
fsr-se A ne segando mss segninte. 

6* O preaonsnta, enja praposla fôr aaeita deposi- 
tará no thesooro a qeantia de 500(000 esmo garan- 
tia as aontnato, da qeal se dsdazirle aa mnltas em 
■•• per »entnre venha a meorrar. 

8» As prepaatas dovsm ser spresentadas em earta 
feehada ■• sssç(o do eeatenelsse, até 14 de Desem- 
bro próximo vindoaro, meneionande es proponentee 
es gensros psla fôrma porque se aeham dsseriptes e 
ssss qaaatidadoi, addiMiensads o preço per que 
lhes eoavéa farseesr. -  „    , 

Seeretaria de theionrs proviacisl sm 8. Paalo, 
14 d« Novembro da 1886. 

Serviada ds sssretarle. 
106      (Alt.) '• !• A'Mí Atvim. 

"ÂY1S0S 
Oa a(lvosa*loa—Aotonio de Campos 

Toledo, Laia de T. Piza e Almeida e Alonso 
O. d« Fonaeoa tem o sen eacriptorio A rua 
dli Imperatriz n. 55. 30—1 

MEDICO. — O dr. Gama CJor- 
queira mudou soa residência para a  ma 
ds Prinoei» n. 13. „      ..      j    o 

Chamados por escripto.—Consultas   das 2 
As » horas. 
'Dr. Jom6  Vicente do Azeve 

do» adrogado :—Raa do Ypiranga ,n. 26, 
du 9 As 18 da manh».  
*MSSSSSm WBSSSm maaoa o aea •senj- 

tortiTTerideosi. par. o pr*li. .. 71 (P'»»»)^ '" 
ííaraaaio da Abraí PWo .ar pr.oor.do Ud- o. 
^'ãtsiT das 7 ás 10 horas da «aeb^ ^ 
^g JC SE Fonseca e Rafael 
Correia,asdrogado. Rio Claro. Incumbem- 
■a de todos os negócios forenses, ainda íóra 
3e aea domicilio. Toda a correspondência 
•obre negock» de escriptorio é com o segando 
nnanf^ate. , - 
-V «•«««ado.—O doetor Sergia deCastro taa a 

-^íli^íSf" ra. DiroiU a. 25. «brado, .sde 

Ct.^Jéswi.C«f* Blys^ r» d. Al—ada 
^Tr<wpte«.f. 

Oa atlvoKssdoa.—Drs. Alberto Ba- 
«auiat e Alfredo Rocha, 11 ua do Rosário, 43 
Kio de Janeiro.   

Advogado.—O dr. Pampbiío Mauoul 
Kreire de Carvalho advogado com os srs. 
consulhuirü Duarte de Azevedo e dr. Jofto 
Monteiro, na 1* e &' iusUuoia, A rua de S. 
Bento n. 48. 

Attonde a chamados para qualquer ponto 
da província 

MF.UICO 
Dr. Fernando de Uarros tem sen consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiraa n. 1, 
canto da de Santa Iphigeuia.—Chamado a 
qualquer hora.      30—5 

Ur. Kulullo.—Liousultas A rua da 
Imperatriz n. 47, do meio dia ás 8 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
che n. 50, ou A Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6. 

O Advogado dr. y%uiu dor da <Ju- 
iili;« Uuouo iam • m eoariptcrle na roa do 
Imperador o. 3—S. Paalo. 

Dr. kTokMSM .IJ)» .^.IIJOH Jíuuioi-- 
• mlvogado.— Ksonpiorio— rua Direita, 

1 w, sobrado. Immiubu-se também do oansas 
lira da capital o uspooiiltnouta no fflro do 
üaatos, 
'O dr.~Pedro Vlcoute de Azevedo 

partiaipa áa paaaoao de soa amiaade a relaçSea' qoe 
mudou- «o, temporariamonte, pura a rau de Monse- 
nhor Anaoleto n, 32,   freguezia do   Bra».       26—7 

i%.dDoi$udo ir. Joio do Sá 4 Albaqaarqnt 
Tra^eaaa da Só a. d. Sorá ensootrado das 10 da ma- 
uhS as 4 da tbide. 

i wii o If® J •oi: •! ■- 

a. 48.   . 

n» tanool    Anão* 

U   -V;     ... ..«    . V.     iJ,     ÍÍUÍ.-Í.I,. 

JÜKMiJiSCiIOS 

t 
Daniel André e seos flihos, fazem cele- 

brar uma missa na matriz da Consolaç&o, 
sabbado, 5 do corrente mo/., as 8 horas da 
mauhft, trigessimo dia do fallecimento de 
sua idolatrada esposa e mai Maria An- 
dré Klein, convidam seus parentes e 
amigos a assistirem aquelle acto relegloso e 
e protestam-lhe eterna gratidão. 

3—1 

MachiDa de costura 
Ysnde-se uma legitima e em   perfeito es- 

tado.    Para ver e tratar A rua do Trem, 14. 
 3-1 

AO  PUBLICO 
Parece qne, para ourar som premptidS* » «ypkilis 

em qnalqner gríni „ empingens an dart*"1"» *'9r*- 
ditarioa, aeu!CjrgS btabaticaa, as aorrini6n'08.P8los 

oavidoo e «ratra, não ha medisamento sap^lar ao 
Lteor Antipgoriao looaado alternado eom os róa do- 
purativoj da Meniaa, poiqne a pruaora db»118 ds|s 
oupuaiüOüi angment*-»a de dia em dia a Pur '»8*> 
para satiafazar ao publico, acaba ds ehagsr este anno 
o quarta o grande sortimaito na assa de Lthre, Ir 
m&j A Malls s nas soas flliaes 4 -1 

Banco ds Credito Bsal d« S. Paulo 
Convido aos srs. acoionistas deste Banco a 

reunirem>se no edifício do mesmo, nesta cida- 
de, no dia 21 do corrente mez, ao meio dia, 
em sessão de assemblóa geral extraordinária, 
aflra de lhes ser presente um projeoto de re- 
forma dos Estatutos. 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

(1) Presidente do Banco. 

JF 

S3 
Ê-S 

, ^ BéOÜTRãDA^ , 

>■ 
ca »-a 

Ferreira dos Santos, Paiva, A Comp., rua 
da Quitando n. 2 e Commercio n 19 decla- 
ram que sao os únicos agentes nesta provín- 
cia dos afamados sabonetes da fabrica de 
MEIRELLKS & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente em deposito diversas marcas que, 
gosando de uma bem adquiri Ia fama, devido 
a excellencia de suas qualidades e modicida- 
de cm preços, estão sendo procurados em pre- 
ferencia à maior parte de outros produotos 
mportados do estrangeiro. 

3», 5* e dom. aü-1 

ALUGA-SE 

a casa n. 15. á rua 25 de Margo. 2—1 

miüo 
Fagio 4e Francisco de Campos Pinto, re- 

sidente em Tatuhj, o escravo de nome Pa- 
trício creoulo, de 20 annos de idade, côr 
fnla, baixo, rosto qussi redondo, testa lar- 
ga, com uma cicatriz no nariz, pernss um 
pouco tortas, principiando a baçar, cheio de 
corpo, andar balanceado, passos largos, bons 
dentes, e é gago. Cjuem delle der noticia 
certa ao seo senhor, em Tatuhj, ou appre- 
hendelo, serA gratificado. _ L 

,ACTDü SüLPHURICO 
Ferreira'dos Santos. Paiva & Comp.. ma 

d* Qaitaada n. 2 e rua Direita, n. 1U de- 
elarlo que forlo nomeados pela Com- 
panhia da g»z e óleos mineraes de Tau- 
batA os únicos agentes nesta província para 
vender o ácido sulpharico fabricado por esta 
Companhia, qne sendo de uma qualidade 
maito superior, è também muito mais barato 
do qae o importaío do estrangeiro, tornan- 
do-se por este motivo, de ama grande eco- 
nomia para oa consumidores- 

y, 6» t do». PH 

PHmiHIA I 
Henschel Comp. 

nr. a. 
Este importante estabelecimento photographioo, montado com todos os apparelhos 

mais modernos e aperfeiçoados, dispõe de um pessoal habilissimo para todos os trabalhos 
e especialmente para retoques. 

Todos os retratos sao tirados polo systema instantâneo. 
Os retratos a óleo sao confiados ao pincel do distinoto e conhecido pintor retra- 

tista Ernesto ••»»i»l\ 
Ao publico, que tAo galhardamente tem respondido ao nosso esforço em dotar 

esta capital com um estabelecimento photographioo do Ia ordem, participamos qne nlo 
temos empregados viajantes, nem tao pouco oaaaa illiaea nem as qne usam 
a meima firma. 

Responsabilisamo-nos somente pelos trabalhos feitos em nosso estabelecimento A 
rua direita n. 2 placa. 

'emcAei P (gomk. 
Em conseqüência da alteraçBo feita na numeração das casas,  o nosso estabele- 

cimento passou a ser N. 2 RUA DIREITA. Quits. e doms.       30—16 

MIGÜIllllim 
F011I   real das Montanhas do Harz, 

perto de Goslai% Allemanha 
Única verdadeira água minorai natural, aem competi- 

dor, muito for ti Uean to, e especialmente recommendada pelos 
médicos europeus a todos os doentes do flgado e estômago, 
sendo ao mesmo tempo o melbor reft-esoo, multo superior em 
qualidade. 

Encontra-se somente no 10—9 

53—Rua da imperatriz—53 Telephone 170 

Grande e variado sortimento de roupas impermeáveis sobretudos* 
capas, poncbes, cavours, perneiras, polalnas e sapatos, de bor- 
racba, paramata, cazimira e diagonal Impermeáveis, rece- 
bidos directamente dos conhecidos fabricantes Anderson Drotbers de Londres, 
vendidos por preços de importadores. 

Especialidade de guarda-cbuvas francezes e inglezes. 
No importante Estabelecimento de roupas feitas fran- 

cezas para homens e meninos 

u  Bon Diable 
4T e 40—Rua Direita 

10—8 (De 5 em 5)  

NOYA REMESSA 
DA 

Única e verdadeira cerveja havíera 

a qual tem tido rapidamente tão boa aceitação e sendo também 
a única recommendada pelos médicos aos convalescentes chegou 

Ao Deposito Normal 
53—Rua da Imperatriz Telephono n. 170 

15 14 

DFtlG 
DE 

mwaMàM Pá^ajâ màMmmà* 
DE 

J. JAGQXJBS   K L«»^J»^^ ■* i 1    i 

8—Ru/  DO   ROS/II^IO—-8 

S.   PAULO 
(.'omplflto sortimento de onrréas de todas as larguras à 600 réis  o   metro por   eada 

polegada de largara. 
Encommendas para o interior, aprompta-se com urgência e perfeição. 15—3 

Chegou nova remessa da acreditado 

p<r DàPE 
Especifico iofallivel para a destruição completa e instantânea dos mosqn itos etc 
Um pacote rs.  I|üOO. a dazia rs. 9S00O. 

Rbarmacíii Ypíraoga 
—lua Iiríita~--I5 

CHEQUES EXTRAVIADOS 
Extraviarão-se dois cheques sobr* a aaixa 

filial do Banco do Brasil, sendo an da im- 
portância de r4U 0:610$800. sob o n. 68 • 
data da SI do corrente, e outro da impor- 
tância da réis 2:4Ü2$H00, também am data da 
21 do corrente e n. 2861. 

Pravloe-se ao publico qaa nlo faça transa* 
çto alguma com taes cheques, pois qaa a 
adminiatraçCo da caixa ostà prevenida para 
nfo faxer o pagamento seutto ao próprio 
signatário, que agradecerá a quem oa tiver 
encontrado e guisar reatitnil-os. 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1885 
 10-8 

SOO contos de réis.—Lotaria da 
Maceió. Extracçlo todas as sextas feiras. 
Bilhetes à veenda na casa Dolivaes Nunes. 
4'. 6' o 6V 16 

Aluga-se 
na rua Florida nm armazém com armaçlo a 
balcão para qualquer negocio, a ainda oom- 
modos atraz do armazém. 

Para tratar na rua da Imperatriz n. 82. 
4—8 

Aos srs. criadores e proprie- 
tários de animaes 

0 CEMDILHO 
Esta importante preparação serre para 

engordar e desenvolver o crescimento dos 
animaes, pnriflcando-lhes o sangue, dando» 
lhes ao mesmo tempo abundante "palio, 
brilhante e macio, livrando-os da parta, 
gafeira, oonservando-os sadios   a  vigorosos. 

Lata com 12 raçdes 
Lata com 180 raçOes 
Lata com 360 raçdes 

11600 
101060 
181000 

30   4 

PEIXOTO,   E»TELX,A. *   C* 
EM FRENTE AO HOTEL DE FRANÇA 

(ielo e meles 
Vende-se na confeitaria de Adolfo Nagel- 
Rna da Imperatriz n. 18 placa. 10—7 

Vinho do Rheno e da Mosella 
Preços baratlssimos 

DEPOSITO  IWORMAlu 
53—RUA   DA IMPERATRIZ—53 

Telephone 170 
 (Alt.) 10-6 Ti   . 

Escravos fugidos 
-4 oo$ o O O 

A dois annos mais ou menos desappareoa* 
ram os escravos segnintes : 

Br az, de oftr preta, meio fnla, alto, 
espigado, rosto comprido, tem uma cicatriz 
atravessando o pescoço. 

Olymplo, de côr parda, altura regular, 
um pouco cheio de corpo, cabellos soltos a 
grossos, deve estar bem barbado, tom signal 
de queimadura em um dos pés. Quem oa 
prender e entregar ao abaixo assignado será 
gratificado com a quantia acima, lirre de 
todas as despesas. 

Santa Clara. 18 de Novembro da 1885.— 
Casa Branca. 10—0 

Antônio Chrispr/n de Abreu. 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL PVB0ATIV0 BI SAVILL 
E' um purgante enérgico, de um afeito 

seguro contra todas as enfermidades doa ani- 
maes 

Envolve cada purgante uma indioaçto mi- 
nuciosa. 

Um purgante   .    .       500 
Seis ditos   .    .    .   2)500 
Doze ditos   .    .    .    4$000 

PEIXOTO BaTEL.L.A. A C 
Em frente ao Hotel de França. 
 g. Paulo 30—13 

MANTEIGA FRESCA 
SÓ  NO 

DEPOSITO    NORMAL. 

63—RUA   DA IMPERATRIZ — 53 

Telephone 170 

(Alt.) 0—7 

Vende-se 
Uma chácara perto desta cidade, tendo 

uma casa de dois lances, sendo toda de ti- 
jollos, assoalhada e forrada, quarto separa- < 
do, boa coxeira, galinheiro, agna muito boa, 
toda plantada, tanto de arvoredos frutíferos, 
como hortaliças. Para melhores informações 
e para tratar com Joio Antônio Ribeiro ds 
Lima, Commercio da Lua n. 90 e José Egi- 
dio da Vasconsellos, rua da Conoordia no 
Braz. 

6—3 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
Clinica do dr. IVoves dai Roctaa 

CHBra DO   S1RTIÇ 1    Dl OLHOS  OA POLI-CLIIfICA 
SESAL 

A friads prstisa ao ««rstivo dssUs aalastisa, 
os satad.s ••posi.M • os •xporitosiss qaa ho qo,- 
tro saaoo /•«s ».br» OMH a* Pall-CIiaisa Sarai d* 
Rio do Jsaoiro ksbilillo-aa « trsUl-oo ooa as aaia 
«aaUjosoo rooalttdoo, ootprofsnio oa prasaaasa 
■ois m.jorB.. o pratiosado u npsisstss aaia ia- 
poruatot, ooao M da aaUrsta, arsisstsala, aU.. 
sam a Boaor itr para • dasata. 

CoasalUrio — Raa Priasir* da Maras a. S» — 
Da 1 ia 3. 

Altaada ■ ohamsdos  p»r» •   ioUrior aar , 
--'»■  T 

Parleira 
Mm. Orsula, formada em 1* alasae am 

teobttriaia pala Fasaldade da Mediai aa da 
Ucivarsidada da lasènak. «apitai do Trrol, 
ao Laperic da Aastria-Hanfria. 

Poda aar pwcarada i na da Boa-Tuto, 

mà 



pomiarAoumjK)-* « Wtfl   *ê 

ROUPA »R«NCA 
para mesa e 

pai?a toilette 

MJ3 FMMMSX 
ITA DA imuna 

Esquina da  rua   da Boa-Vista 
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A DA C 
Extrahe^se por ordem superior, Quinta-feira, 10 do corrente 

avarejo ou. em porção, para negocio, attencle-se a todos os pedidos na casa 2 
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4S ULTIMAS NOVIDADES 
H IRTIüOS M tu IPEOü i soi mmm w num u M\ »I mm i u 

AUX 600.00© AÜTOMATONS 
Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 25 PORCENTO MAIS BARATO que qualquer loja não fabricando 

0 mesmo artigo.     CHAPE0S de seda para homem desde 5^000 até 20£000 réis. 
Gobrem^e dupèos com seda e aipaca ESPECIAES, artigos garantidos. 


